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PORTO 26 DE ABRIL 


A discussão do orçamento 


Vai muito adiantada a sessão legislativa 
de 1867 e ainda não começou a discussão do 


orçamento; o estado do paiz é desagradavel, 


e á votação parlamentar estão sujeitas pro- 


postas de muito alcance. . 

À camara dos pares discute o regulamen- 
to interno, cousa importante à falta de outra; 
ainda tem de apreciar: 

1.º O imposto do consumo. 

2.º O projecto de administração 

3.º O orçamento. 

Em breves dias findará o mez de abril; 


passados dous mezes começará o novo anno 
economico; haverá tempo de discutir com ma-| 


dureza esses tres valiosissimos projectos, além 
de outros que de certo hão-de ser submetti- 
dos ao debate parlamentar? 


Cremos que sgrá difficil começar e con-| 


cluir tão ardua tarefa, porque já são passa- 


- dos quasi quatro mezes de sessão, e as leis 


provenientes de decretos das cortes geraes 
de 1867 não avultam consideravelmente nas 
“Paginas do «Diario de Lisboa». 

Não desconhecemos que a camara dos di- 
gnos pares, já pela serenidade com que usa 
proceder, já pela experiencia de tantos de 
seus membros, já pelo debate que tem havi- 
do na camara electiva, póde, com muito 
maior presteza do que esta, decidir sobre 
aquelles projectos; mas devemos: lembrar-nos 
de que o imposto de consumo ha-de levantar 
grande debate e um codigo administrativo 
não é para ser apreciado superficialmente, 

Quem pensa um pouco na difficuldade 

de gerir o paiz, e quer boas finanças, não 
póde em negocios tão serios fazer opposição 
systematica, Usa da palavra para dizer o 
que sente, com lealdade e franqueza. 

Assim, não desejamos que se approxime 
o anno economico de 1867-1868 sem que es- 


tejam votados os meios para pagar as des-| 


pezas que dentro d'elle indispensavelmente 


hajam de ser feitas; por isso lastimamos que! 


a camara electiva não se tivesse occupado 
de preferencia das medidas tributarias, em 
vez de analysar as propostas dos snrs. mi- 
nistros das obras publicas e dos estrangei- 
ros; por importantes que fossem estas, não 
tinham o valor das que se referiam á orga- 
nisação da nossa fazenda; veio d'ahi termos 
logo no principio da sessão estranhado o] 
procedimento do snr. ministro da fazenda, 
“que, apezar de successivas promessas, dei- 
xava, não sabiamos para quando, o cumpri- 
mento d'ellas. MRE Siga ms: 
Agora é tarde para desenvolver como 
“Convimha, : Ivyse , É 
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o mesmo que discursar sobre cousa nenhu- 
ma; e as despezas serão votadas com pres- 
teza, porque assim será infelizmente preciso. 
Reconhecemos a necessidade de reformar 
a administração; não pode ter as nossas sym- 
pathias o codigo de 1842; mas se em vez de 
, O examinarmos perante as mais avançadas 
doutrinas da eschola liberal, investigamos co- 
mo elle vive diante do desenvolvimento so- 
cial do nosso paiz; e se depois olhamos para 
as urgencias das nossas finanças, parece-nos 
optimo esse mesmo codigo que ha pouco nos 
apparecia como assaz mesquinho. Tal é a de- 
feituosidade do nosso systema financeiro! 


Temos pouca pratica de apreciar os ne- 


gocios publicos; chegamos muito tarde: ha-| 


viam já passado longos annos de vida cons- 
titucional depois que nos acercamos dos luga- 
res em que se debate a gerencia do Estado; 
simples espectadores, não podêmos medir 
com certeza, nem sequer proximo da verda- 
de, os embaraços que se levantam diante dos 
ministros nem a dificuldade que ha em sub- 
metter as diversas propostas a um só plano; 
mas se nos não enganam.as nossas debeis fa- 
culdades,não seria; precisa grande perspicacia 
para ver que os projectos de fazenda a todos 
deviam ser antepostos. Quem ignora que 


“Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


clamores? Acaso o ministerio aguardava que |nos brevidade grandes complicações euro-|publicas para provimento da igreja parochial de S.|o traduzam 
Sebastião de Sernache do Bomjardim, no patriar-| didas: 


os tributos fossem bem recebidos ? De certo! pêas. 

que não. Elle sabia perfeitamente que a op-| Que apoio espera encontrar a Prussia na 
posição havia de ser vigorosa e energica.| Europa se não se esquivar a um conflicto 
Nunca os tributandos deixam de olhar malo|com a França? Já dissemos hontem que co- 
peso que pretendem lançar sobre seus hom-|meçava a inquietar a Allemanha o receio de 
bros. A indifterença publica, tristemente ma-| que a Austria e a Italia se collocassem ao 
nifestada ha tanto tempo; essa indifferença,|lado da França, e não só a Austria e a Ita- 
que é a peccaminosa origem dos males quejlia, mas tambem a Dinamarca e a Suecia. 
estamos soffrendo, havia de quebrar-se, bem|Cartas da Allemanha, escriptas por quem 
ou mal,diante dos clamores do fisco. Era pre-|tem o bom senso preciso para ver as cousas 
ciso preparal-o, não com propostas que, por/ás direitas, manifestam o receio de que a 
muito boas que fossem, não impressionariam | França, além de ser favorecida por boas al- 
o publico; mas sim com taes medidas que |lianças, se aproveite do pouco valor relativo 


SEXTA FEIRA 26 DE ABRIL DE 186% 


chado. | 
— Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Decreto mandando abrir no ministerio da fa- 


= 


|zenda um exedito supplementar de 2:4995397 réis a | 
favor do ministerio das justiças, para occorrer ao 


pagamento da divida proveniente da despeza do ca- 
| pitulo 7.º—sustento das cadeias. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Carta de lei permittindo a livre entrada do vi- 
nho e aguardente nacionaes na ilha da Madeira. 
| — Relação dos despachos effectuados por de- 
cretos do mez de março findo. 


Portarias relativas a isenções do recrutamento 


mostrassem vehemente desejo de economisar; 
não porque a economia fosse panacea, não 
porque de tal fonte podesse manar todo o bal- 
samo; porém sim porque o povo havia de at- 
tender muito aos bons desejos do ministerio, 
manifestados por modo evidente. Sem isto, 
as mais sensatas propostas haviam de encon- 
trar muitos embaraços; quanto mais o impos- 
to do consumo com todos os seus grandes de- 
feitos ? | 

Mas já agora o mal está realisado; é pre- 
ciso proceder de modo que não venha a ser 
ainda maior; para isso convem que a cama- 


da armada. 

— Decreto concedendo a Joaquim Antonio Bo- 
telho 2000 hectares de terrenos baldios ou incultos, 
na provincia de Angola, 


da armada prussiana, e mande as suas ma- 
gnificas esquadras couraçadas com tropas de 
desembarque aos ducados do Elba, e ao mes- 
mo tempo invada os dominios maritimos da 
Allemanha. Se se confia em uma alliança = 
com a Russia, por outro lado temem-se as 
| mencionadas allianças com a França. O que 
decidiria a questão seria a cooperação da In-| 
'glaterra em favor da Prussia. Mas o medo 
que a Inglaterra tem à Russia no Oriente 
jpermittirá que ella deixe debilitar as forças 
da França ? 

| Ea Austria allar-se-ha com a França, 


INTERIOR 
PROVINCIAS 
REGOA 24 DE ABRIL —(Do nosso cor- 


respondente) — Continuam as carregações 
dos vinhos, aproveitando-se assim o bom es- 


| ciação do novo tributo na camara alta e do 


ra dos pares se occupe quanto antes de de-|no caso de um conflicto franco-prussiano? 
bater o imposto de consumo, porque se não | Authorisadas correspondencias de Vienna as- 
fôr votado, (e oxalá que o não seja) será pre-| seguram que a opinião que alli predomina, 
ciso alcançar outros artigos de receita, me-|tanto na côrte como no gabinete, é que con 
nos desrasoaveis, os quaes possam ser cons-|vem á Austria uma neutralidade activa em 
titucionalmente votados. quanto seja «possivel». Vigiará a Russia no 

A camara dos deputados deve começar ron e sea Russia se valer da Prussia 
quanto antes o debate do orçamento, para |para levar a effeito os seus planos orientaes, 


| que nelle possam effectuar-se ainda algumas|então a França e a Inglaterra poderão con- 


reformas uteis. Demorar mais tempo a apre-|tar com a Austria. 
Um telegramma annunciou ultimamente 
livro da receita e despeza na outra casa dolque foi mal succedida uma missão extraor- 
parlamento, é contribuir deploravelmente pa-|dinaria de um ministro bávaro em Vienna. 
ra que se aggravo a nossa situação, quer fi- | Com effeito, correspondencias de Vienna re- 
nanceira, quer politica. ferem que o dito ministro, o snr. de Taufkir- 
chen, tentou alli alcançar uma alliança entre 
(ja Austria e a Prussia, e que o governo aus- 
triaco não se oppozesse, bascado no tratado 
de Praga, a que entrassem na Confederação 
do Norte os Estados da Allemanha do Sul. 
Em troca offerecia a Prussia garantir á Aus- 
tria as possessões allemães do imperio; mas 


Revista da política externa 


Correu ha dias o boato de terem sido, 
baldados os esforços feitos em Berlim. por | 
parte da-Inglaterra para a solução da ques- 
tão do Luxemburgo. Nada veio até agora 


tanto o snr. de Beust como o imperador de-| 


tado de navegabilidade em que se acha o 


rio Douro. D'este modo em breve termina-=| 


jrão as carregações de maior transcendencia, 
À respeito de noticias commerciaes pou- 
co ou nada podemos acrescentar ao que dis- 
semos na nossa ultima correspondencia, a 
não ser a de notar-se mais facilidade na ven- 
[da de aguardente, mas sem que, por ora, o 
preço seja superior ao que então menciona- 
mos, de 1305000 a 1355000 réis, já se vê, 
sendo do paiz e de boas procedencias. 
| | Tornamos a dizer a aguardente e o con- 
sumo de vinhos no paiz é que hão-de fazer 
esgotar a producção da ultima novidade, o 


que muito bom é para dar lugar à recepção. 
| mos, porque não queremos atacar sombras 


da proxima. 


A enxofração das vinhas tem tido gran-| 


de desenvolvimento, sentindo-se falta de en- 
xofre, que presentemente não tem chegado 
em proporções que se julgain necessarias, 


o que crêmos, ha-de acontecer, porque é es-| 
20 metros de vão. Esta estrada passa junto 


perado. 
Esta primeira enxofração costamava fa- 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


por bom acolhimento a taes me- 


: pelo contrario, deve merecer séria at- 


[tenção a attitude de observação em que se 


collocaram os povos, que ainda querem acre- 
ditar que haverá reconsideração, por effeito 
de alguma intervenção valiosa e poderosa, 
E' geral a má vontade para com os que se 
dizem representantes da nação, por terem 
descurado dos interesses d'ella, bem como. 


para com as authoridades locaes que proce- 


dem da mesma fórma por dependencias ou 
caprichos. Se por acaso o bom senso e cor- 
dura lograrem dominar a inquietação do po- 
vo, com algumas esperanças, pelo que faze- 


mos sinceros votos, não acontecerá, desgra- 


cadamente, assim na recepção dos impostos, 
em que haverá graves conflictos. Deus aftas- 


|te de nós a tempestade que nos ameaça. Mal 
irá sempre aos governos que não ouvirem 


os conselhos da prudencia. 

Com o que deixamos dito não levamos 
em vista fazer politica e muito menos ate-| 
morisar, mas tão sómente dar conta do que. 


|se observa, e que só não vê quem quer ser 


cego ou que procura sómente lisongear em 
lugar de esclarecer. 

Mais tarde se verá a verdade e oxalá 
que venha sem maus annuncios. 

A noticia da viagem de Suas Magesta- 
des era olhada como inconveniente, emquan- 
to não houvesse solução á crise por que es- 
tamos passando, assim como foi mui bem 
recebida a boa nova que nos trouxe hoje o 
correio de ter sido adiada a real viagem. 
Este adiamento satisfaz os desejos da nação, | 
que não gosta de se ver separada dos seus| 
augustos soberanos, a quem estima de cora- 

ão, 


La 

evitar a grande e dispendiosa expropriação 
que havia na povoação, seguindo-se o primi- 
tivo traçado. Segundo nos informam estes es- 
tudos dão o resultado que se deseja, e ainda 
que os declives sejam um pouco mais fortes, 
dentro da povoação, evitar-se-hão as,expro- 
priações de um grande numero de casas e 
obter-se-ha muita economia na respectiva cons- 
trucção, a que é preciso attender, quando as 
obras não ficam prejudicadas sensivelmente. 

E" para sentir que em muitos melhora- 
mentos os povos não tomem iniciativa, auxi- 


Jiando-os com meios para obterem certos 


confortos e commodidades. 

| Quando houvermos colhido mais detalha- 
das informações daremos d'ellas conhecimen- 
to, pois devem ter interesse para muitas lo- 
calidades. 

| Causa-nos sempre a maior satisfação quan- 
do temos motivos para louvar funceionarios 
publicos, e bem merecidos são todos os lou- 
vores que se tributam ao snr. Henrique Gui- 
lherme T. Branco, digno e probo director 
das obras publicas deste districto, pelo zelo 
e actividade que emprega em tudo que di- 


|rige, e em que é tambem coadjuvado por 


muitos de seus subalternos que conhecemos. 
É, note-se, que o snr. Branco está encarre- 
gado de duas direcções de obras publicas, 
Villa Real e Bragança, o que não lhe deve 
deixar um unico momento “de descanso. A 
muita dedicação porém de sua s.* e o seu 
amor ao trabalho-tudo sabem vencer. 


BRAGA 24 DE ABRIL —(Donosso cor- 
respondente) —Termina depois de ámanhã ou 
talvez no sabbado a sessão extraordinaria da 


Ainda não se sabe com certeza quem |junta geral d'este districto. Na sessão ordi- 


será o proposto para deputado n'esté circulo; | 
apontam-se certos nomes que não são nada 
sympathicos, e que por ora não analisare- 


ou supposições. | 

Estão já concluidos os estudos da estra- 
da da Regoa a Sabrosa. Segundo nos infor- 
mam, a estrada atravessará o rio Corgo a 
um kilometro da sua foz, n'uma ponte de 


aos povos da Presegueda, Villa Secca de 


confirmal-o, e o que ultimamente se dá como | 


certo, com relação à partida do soberano bel- 
ga para Berlim, é que Leopoldo II, apoiado 
ela Inglaterra, pedirá a incorporação do 
uxemburgo á Belgica, mediante uma in- 
demnisação à Hollanda, uma pequena recti- 
ficação de fronteiras em favor da França e 


o arrasamento das fortificações do gran-du- 
| cado, que, como a Hollanda e a Belgica, fi- 
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cacio de fronteiras em favor da 


DD gg EL tro o 
| quena recti 


| França? Com territorio da Belgica? A” AL.| 


[lemanha é inutil pedir terreno. Diz uma fo- 


lha de Pariz que se basêam altasesperanças| 
na ida do soberano belga a Berlim, e na com-| 


binação que deixamos indicada. Não com- 
| prehendemos bem; mas isso é que não póde 
obstar ao optimo zesultado da missão de Leo- 
poldo II. pa 
| Mamifesta-se um symptoma que não de- 
ve passar desapercebido, e que não póde ser 
interpretado em sentido favoravel.sA «Gaze- 
[ta da Allemanha do Norte», orgão do conde 
de Bismark, começa a denunciar os arma- 
jmentos da França, exactamente como no an- 
no passado denunciava os da Austria. 
Outro. Em virtude de propostas feitas 
pelo governo hollandez ás camaras, e por el- 
as approvadas, procede-se activamente à 


reorganisação do exercito dos Paizes Baixos, | 
e à execução de um plano que concentra em| 


Utrecht e em Amsterdam a principal defeza | 
do paiz. Às camaras authorisaram tambem a 


construcção de doze corvetas a helice, dez] 


fragatas couraçadas de torre e esporão, e 
quatorze monitores. Os hollandezes não são 
uns temerarios e uns levianos que não dêem 
attenção ao augmento das despesas publicas; 
por conseguinte, provam aquelles preparati- 


clararam ao enviado bávaro que a aliança 
entre Berlim e Vienna só era possivel tor— 
nando a entrar a Austria na Confederação 
germanica, ou podendo fazer com a Allema- 
nha do Sul o que fez a Prussia com a do, 
Norte. a 


Poiares, pelas proximidades das povoações 
da Estrada e Magalhão, indo entroncar em 
S. Martinho de Anta na estrada de Villa 
Real a Sabrosa, seguindo depois commum 
pela povoação de Passos até Sabrosa, 
Está-se estudando a estrada do Pinhão 
por Favaios a Alijó, bem como a de Sabro- 


zer-se para prevenir, mas este anno ha Já 
mais do que indícios da molestia, porque nos 
asseveram que em muitos sitios se apresenta 
ella já bem saliente, o que vae fazendo crear | 
graves apprehensões, tanto em Baixo como. 
em Cima Corgo. Quando se esperawaque tão | 
terrivel epidemia caminhasse para o seu des— 


| Trovisqueira 


naria do dia 11 discutiu-se, entre outros, o 
parecer da commissão de administração e 
instrucção publica sobre a proposta do pro- 
curador o sur. dr. Penha Fortuna, apresen- 
tada na sessão de 5 do corrente, na qual ex- 
poz se consultasse o governo para que na 
reforma da instrucção secundaria, que se pro- 
jecta, continue o lyceu de Braga a ser con- 
siderado como de primeira classe e não de 
segunda, como apparece no projecto do con- 
selho superior de instrucção publica. 

Depois de algumas considerações expen- 
didas pelo author da proposta, foi o mesmo 
parecer approvado por unanimidade. 

Na mesma sessão propoz o snr. barão de 

ara que se consultasse o go- 
verno ácerca dá necessidade da creação de 
algumas escholas de instrucção primaria, pa- 


insurreição candiota. Omer-pachá, com as| 


Na Ingisierra, o «mudo politico» está 
em ferias de Paschoa, Os ministros estão dis- 
persos; e do que menos se trata agora nas 
regiões officiaes é de. politica. Ai mprensa 
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apparecimento total, parece, pelo contrario, 
querer ella recrudecer, o que faz com que 
» jam moti ados os. receios dos la 


Vradores. 
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governo hespanhol que cedeu em um ponto| 
tambem cederá no outro, e tudo se arranja- 
rá como entre bons e velhos amigos. 

"Mas se o governo inglez descansa, não 
descansa a Liga reformista. Movem-se em 
toda a parte os sectarios da reforma. Não 
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encontrasse em abundancia, que o preço fos- 
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so, pois que o geral da lavoura não póde 
dispor de meios para o prompto pagamento. 
[É é por estas circumstancias que os receios 
é |augmentam, porque se a molestia chegasse 
faltam manifestações como não faltam pro-|ao ponto que quer indicar em muitos vinhe- 
testos contra o billdo governo. dos perder-se-ia o fructo por falta do contra- 
No Oriente, continua no mesmo estado a | veneno ou dos meios para o comprar. 
Oxalá que as cousas tomem melhor as- 
pecto. Agora é que se reconhecem bem os 
| bons serviços que a este paiz prestára a di- 
|recção da Companhia dos Vinhos, mandando 


suas tropas.de reforço, ainda não pôde fazer 
nenhuma operação, ao passo que os navios 
gregos «Arcadion» e «Panhellenion», sem 
medo dos cruseiros ottomanos, levam sempre 
aos sublevados viveres e munições de guerra. 


ção. Mau foi que a illustre direcção não con- 
PARTE OFFICIAL 


tinuasse em tão louvavel fim. 
| No tempo tem havido suas alternativas, 
com oque tem sido prejudicadas as vinhas 
e outros fructos; em algumas localidades os 
prejuizos são mui sensiveis. | 
Todos os povos teem estado e estão com 
|os olhos fitos no procedimento da camara ele- 
ctiva com os diversos projectos apresenta- 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 91 de 24 de abril 
MINISTERIO DO REINO ) 
Carta regia conferindo a S. M. a rainha o titu-| 
lo e encargo de protectora do asylo de mendicidade 
ue se vai fundar em Xabregas com a denominação 
de D. Maria Pia. 
— Regulamento para este asylo. 
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|se commodo e facil de obter com algum pra- 7 
|ligencias, para que a edificação da abobeda 


| vir do estrangeiro enormes porções de enxo-| 
| fre e apresentando-o 4 venda por preços mo-| 
dicos, porque nada lucrava com esta opera-| | 
sobre a foz do rio Torto. 


za a Favaios. Todas estas estradas pertencem |ra o sexo masculino, em diversas freguezias 
ao 3.º grupo de estudos. | |do concelho de Villa Nova de Famalicão. 
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ponte do rio y - Camunga com pro-l 


o sIm ples, e da. sua onstrucção. Sab DOS 
que por parte da direcção de obras publicas 
d'este districto se empregam as precisas de-| 


tos por 


se effectue com a possivel brevidade, a fim 
de evitar que as cheias do Douro do futu- 
ro inverno venham produzir embaraços na 
sua construcção. Na ponte da Távora traba-| 
lha-se com actividade para se fechar o arco 


tradamarginal desde o Torrão, defronte d'es- 
ta villa, até às Bateiras, na extensão de 23 
kilometros. 

O ramal das Bateiras ao Pinhão está em 
construeção, e consta-nos que na proxima es- 
tiagem se vai proceder á edificação da ponte 


seria um passo desacertadissimo; mas, ha- 
vendo-se já n esta sessão votado outras des- 
pezas, senão superfluas, pelo menos de pouca 
necessidade, não era muito que a junta vo- 
tasse tambem a proposta do snr. Penha For- 
tuna, 

Se para algumas creanças um anno de 


Será um importante melhoramento para o aleitação é tempo sufficiente, não acontece as- 


- a Tait - nei N. a 


commercio e para os povos d'estas localida-| 
des—a ligação dos dous importantes caes da 
Regoa e Pinhão. 

Durante o mez de março findo, o nume- 
ro médio de operarios empregados por dia, 
nasobras da estrada marginal do Douro, lan- 
ço de Ervedoza á Pesqueira, e pontes com- 


— Portaria de louvor ao goveinador civil de 
Faro por ter melhorado o* serviço dos expostos 
n'aquelle districto. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESLASTICOS E DE JUSTIÇA 


dos pelo governo, restando ainda alguma es-| prehendidas, foi de 299. 
perança na camara dos dignos pares, que po- Consta-nos que a direcção de obras pu- 
de ganhar o que aquella tem perdidó na] 


opinião publica. parte da estrada de Espinho á Pesqueira, 


blicas mandou proceder a novos estudos na 


as contribuições levantam. sempre grandes |vos que a Hollanda espera com mais ou me- 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 


FOR 


volver áquella vida antiga, cujas vaidades e 
mentiras me haviam trazido a esta sombra do 
que fôra? Que esperava d'ella? Que senti- 
[mentos suscitaria a minha presença na mu- 
lher a quem tivera a fraqueza de dar sem re- 
serva e sem remedio tudo o que eu era e tudo | 
o que em mim sentia? O desprêso se me re- 
visse supplice, o terror se me revisse arma- 
do. Em todos os casos o odio. O odio para 
recompensa de affectos e de tormentos sem 
gr medida! Valia a pena? 

Muitas vezes n estas horas de angustiado)  D'este modo vagueei nem contando o tem-| 
cogitar me occorreu livrar-me d'aquelle peso |po. Em vão pedia á fadiga o descanço. Pou- 
importuno de uma vida sem norte e sem es-|sava onde me queriam recolher, e proseguia 
perança. Lembrava-me porém que o não qui-|sem rumo. Desfallecia-me para tudo a vonta- 
zera Deus, e só elle o podia. Subtrahir-me a | de; só o corpo, machina rebelde, mais e mais 
tal supplicio tanto valia como declarar-me |se fortalecia n'este duro caminhar. Se nada 
sem animo para arrostal-o, e descontar o meujdo espirito o gastava ! 
quinhão de martyrio no mundo a troco da)  Despertou-me os instinctos a miseria. Era 
eternidade. Que ficaria perante a minha pro-|forçoso trabalhar. Mas em quê? Do que alli 
pria consciencia se a constancia presente não | precisava saber ignorava tudo ainda. As pren- 
resgatasse as passadas fragilidades? Só com | das de que tanto me jactava eram inuteis nos 
o immenso do meu sacrificio poderia já egua-|arrayaes e nas estancias por onde me inter- 
lar o immenso do meu opprobrio ! nára. Novo desengano e nova lucta ! Esta ao 

Assaltavam-me tambem furiosas tentações | menos dava-me tregoas á outra. 
de vingança. Embebia-me dias e dias n'esta 
ideia. Refervia-me a ira e o pejo. Delineava|tios mais agrestes, tinha ido parar á provin- 
passar ás visinhas possessões castelhanas, em-| cia de Minas pela serra da Mantigueira. Eram 
barcar para a Europa, procurar os dous em/muitos então alli os negros c escravos. Os pri- 
toda a Hespanha,. por toda a Europa, e on-|meiros tinham annos antes chegado a formar 
de quer que os encontrasse varal-os de gol-| conspirações ameaçadoras para os brancos, e 
pes monstruosos, e saciar-me da sua agonia.|ainda então fugiam com frequencia em ban- 


José da'Silva Mendes Leal 
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Nas difficuldades nem pensava. Ponderam| dos para os sertões proximos. Para os acos-| 


isso taes delirios ? Deteve-me um pensamen-|sar e colher haviam organisado umas quadri- 
to: era confessar-me vivo, e assoalhar no san-|lhas de gente destemida, a que chamavam 
gue a minha vergonha! E de que havia pu-| capitães do matto. Viram-me robusto, moço 


De jornada em jornada, procurando os si-| 


nil-os? Das minhas: proprias credulidades ? 
Justiça era que ficasse commigo o castigo, 
pois que me cegára o orgulho, e fôra eu o pri- 


meiro e maior culpado, Morto e bem morto | 


estava. Para que erguer«me á luz? Para quê 


e desamparado. Quizeram utilisar-me n'aquel- 
le officio, que não era isento de riscos. Ac- 
ceitei. Era o modo de me não fazer pesado. 

"Quando comecei a conhecer alguns dos 
meus novos camaradas, notei que eram todos 


Portaria mandando abrir concurso por provas 


pertencentes à classe dos pardos, quer curi-| morto o fugido em caso de ataque de quilom- 
ca, a mamelucos, e alguns até pretos |bo. Não podiam os capitães do matto sahir 
OrTOS. 
mim distincções de raça ou jerarchia ? expressa do governador da provincia, 
Deram-me um cavallo, um terçado e uma Taes eram em summa as principaes clau- 
espingarda, Tive não sei que ufania empu-|sulas e disposições (1) a que tinha de subor- 
nhando a arma. O capitão-mór-das-entradas, | dinar a minha nova existencia. Escutei-as dis- 
a quem me levaram, dizendo-me que lhe de-|trahido; não as entendi bem. Pensei que só 
via immediata obediencia onde quer que o to-|os africanos e seus descendentes se conside- 
passe, leu-me o Regimento em que extensa-| rayam alli escravisados em quanto não tinham 


|mente se achavam ordenadas por artigos as| carta de alforria, e por isso não pude logo 


obrigações do cargo. Eram estas obrigações : |avaliar a distincção de negros, mulatos, ou 
não residir por muito tempo em villa, fazen-| escravos. Bem depressa conheci que iniqui- 
da, ou arrayal; rondar continuamente as flo-| dade n'essa, distineção se continha e dissimu- 
restas; aprehender todo o negro, mulato, oullava. Na designação generica de escravos eram 


escravo que encontrasse com suspeita ou in-| tambem comprehendidos os indios nativos, 
dicação de fugido; entregar estas presas ao | apesar do beneficio das leis, e das isenções 


juiz ordinario do povo mais proximo, ou al que nominalmente lhes tinham sido concedi- 
quem suas vezes fizesse, o qual metteria na Ri como a primitivos possessores do sólo... 
cadeia o criminoso até apparecer o senhor pa- | Menciono esta circumstancia por tocar particu- 
ra resgatal-o pagando o premio; finalmente | larmente ao mais essencial do que tenho ainda 
não se deviam em geral effectuar as aprehen-| para relatar-lhes!..'Tão pouco podia dar ain- 
sões senão a pedido dos senhores dos escra | da o devido valor ao que era em verdade es- 
vos, salvo vindo estes de outras comarcas. | ta caçada perenne em que me admittiam mon- 
Em remuneração d'este serviço receberia qua- |teador de homens. Não tardou a experien- 
tro oitavas de ouro por cada negro ou escra-lcia ! 

vo aprehendido dentyo n'uma legua em re-/ Nem o deserto me abrigava das nefandas 


dondo da villa, arrayal, ou fazenda em que|cobiças. No interior sombrio d'aquellas selvas. 


ordinariamente morasse o capitão-mór, ou o|revolviam-se paixões mais sombrias do que 


| sargento. Pelos aprehendidos a mais de legua jellas. Resurgia-me alli tenebrosa e implaca- 


e até dous dias de caminho subiria o premio | vel a torpe avidez nunca saciada. Os mes- 
a oito oitavas de ouro por cabeça; sendo a dis-| mos embustes, os mesmos refolhos, a mesma 


tancia de dous; a quatro dias ganharia doze | doblez nos meios, a mesma soffreguidão nos. 


oitavas, tambem por cabeça; de quatro a oito |fins, e mais a feridade ! As ciladas golpha- 
'dezeseis onças; d'ahi para cima vinte e cinco | vam sangue ! ; 
onças. Pp a a 

Por cada escravo apanhado em algum mo- acautellar e impedir as grossas reuniões dos 
cambo ou quilombo d'elles, onde se encon-|negros ladinos e dos escravos fugidiços, que 
trassem vasos de socar arroz e-mais indicios | anteriormente em Pernambuco tinham por lar- 
de habitação permanente, a recompensa era | Regimento do 17 de dezembro de 1792 com 
de vinte oitavas, e sómento de seis ficando | as modificações-ulteriores, 


| O socego que, por ora, se observa, não 


ue me importava ? Existiam já para | da sua comarca atraz de escravos sem ordem 
| Escravos e senhores eram egualmente avexa- 
dos pela violencia e pela fraude. Uns sahiam 


randa. 


Aquella peculiar milicia, instituida para 


atravez da povoação de Ervedoza, a fim de 


gos annos chegado a inquictar seriamente a 
capitania, convertera-se em instrumento de 
novas crueldades e incentivo de maiores odios. 


nos caminhos aos escravos pacificos, e rouba- 
vam-nos, para os apresentarem como fugidos, 
exigindo o premio competente, e os desgra- 
çados padeciam ainda em cima o castigo sem 
ousarem boquejar, pa a vida lhes respon- 
dia pelo silencio. Outros, os mais benignos, 
alliciavam os negros para virem ter com el- 
les ao matto, dando-lhes parte no premio da 
supposta captura. Outros retinham em seu po- 
der, a titulo de fugidos, os pobres homens 
que nunca em tal haviam pensado, e faziam- 
nos trabalhar em seu proveito. Outros colhiam 
às mãos quantos individuos de côr topavam 
fóra dos povoados, negros ou gentios indige- 
nas, escravos ou não, e em vez de os leva- 
rem aos juizes para se lhes verificar a quali- 
dade e a infracção, iam vendel-os n'outras: 
provincias, e achavam faceis cumplices nos 
compradores em razão do preço por que os 
offereciam. 

E não só contra indios e negros se mo-. 
viam aquelles braços licenciosos !. . | 

Não acabaria se quizera enumerar-lhes to- 


idos os malefícios, todas as atrocidades que 
mais de uma vez presenciei, que todos por| 


ahi lhes podem certificar ! | 
— E os governadores e os capities-móres 
não sabiam ? — interrompeu Rodrigo de Mi- 


— Perditionem heriditabunt. Mores hu- 
minum mendacium sine honore ! — disse para 
si frei Theotonio, corroborando todavia no ges- 
to afirmativo a narração do sertanista, como! 
conhecedor e prático. dos costumes. 


— Os governadores — continuou Leonel! 
|— muitas vezes e por muitos modos quize- 


sim ás menos robustas, que são as que mais 
abundam, e era para com essas que deveria 
haver toda a humanidade. Entendo, pois,que 
os procuradores que regeitaram a proposta 
em questão andariam melhor se a approvas- 
sem, embora fosse com a restricção de ser 
concedido aquelle beneficio tão sómente às 


| creanças que pela sua pouca robustez preci- 


sassem da aleitação por dezoito mezes, ten- 
do sido préviamente ouvidos os respectivos 


| facultativos. 


— Foi immenso o povo que na quinta- 


ram pôr cobro nestes desregramentos. Mas 
como vigiar e colher em tão vastos e despo- 


voados territorios os criminosos, que todos 


iam feitos, que mais de uma vez se enten- 
diam com os proprios capities-móres, e não 
raras com os proprios habitantes? Como se 
haviam de ouvir as queixas das victimas, se- 
paradas umas das outras as fazendas tão lar- 
gas. distancias? JE como, ainda soando algum 
rumor, effectuariam os superiores averigua- 
ções efficazes ?, . D'aquelles homens tremiam 
indios e negros. Não tinham elles as armas, 
e o direito de se servir d'ellas em defeza pro- 
pria ? Quem podia no matto especificar e tes- 
temunhar estes casos? O morto não fallava. 
O vivo que fallasse podia dar-se por morto. 

E depois... triste é dizel-o, mas é a fu- 
nesta verdade !, , tantos dolos e barbaridades 
deixavam copioso lucro, e o lucro chegava 
para larguezas propiciatorias. Muitos que de- 
viam abrir os olhos fechavam-nos, pensando 
mais em voltar cheios ao reinó do que na hu- 
manidade e no dever! Os fazendeiros e mi- 
neiros, que deviam ser os mais interessados 


[em cohibir similhantes crimes, todos a final 


em seu detrimento; esses homens cegos que 
tinham a verdadeira força, porque d'elles se 


formavam as companhias e terços das orde- 


nanças nas provincias; os. proprios fazendei- 
ros e mineiros andavam frequentemente aven- 


|gados com aquelles malfeitores, já para satis- 
fazerem vinganças cobardes, já para, desafo- 


gerem invejas de visinhos mais abastados, já 


| para grangearem influencia e preponderaneia 


tornando-se temidos, já emfim negociando-lhes 
clandestinamente o fructo das prevaricações, 
para quinhoarem no ganho, D'esse modo, com 
a impunidade, com a secreta cumplicidade, 
E augmentavam a arrogancia e a ousá- 
Bico | E 
(Continúa) 


- 


.. 


feira de Endoenços e na sexta-feira até ás| Aferimento.— Segundo pela reparti-(é pia pere-|creados de boteé nos e de hospedarias. Mas | Wediram licença para sahir 

dez horas da manhã andou visitando os tem A ção dos pesos grinação durante os dias de xecolhimento e |o que é mais singular é que as actrizes nos. «E Vith 

plos onde estava o Santissimo exposto. Ci mi) % ai exe.” a, 4 letra que este anti | r n a fas pas E 9 Ce heatros não só não recebem| - E O DE JANEIRO —Galera Aurora. 

aquelle recolhimento e devoção que tanto cz oi hontem lido | Servir: oa prio dos pesos dp Ii-=| vento desappareceu, mas & do cos- |retribltição, mas pagâna dc director para se u | 
cteri bom povo, era a; Ra -« idas se A “ Itume Pess seio. é coma coincide com à apresentarem do publico, como as circassia- Semeros despachados para consumo 

racterisa o nosso povo, rá o proje- , 1” ed ESQUI é - Abril 23 e 24 


O afeérimento principiará no 1.º do proxi- [inauguração da estação das flores, aprovei-|nas expostas nos mercados do Oriente aos 


gestoso vera gravidade e o respeito com que | «+ 


as turbas entravam nos templos a adorar o cb! rio Ma! Ee DR mo mez. Brevemente se farão annuncios con-|tam-na as elegantes para ostentarem nos olhos dos compradores de escravas. Assucar-—17 caixas € 271 saccos 
: voto expresso na mensagem que ha dias lhe|. | Café —33 saccos 
Senhor Deus dos exercitos. foi entregue pela commissão popular, dirige vidando os interessados a satisfazer áquella | Campos Elyseos as novas galas, as fazendas Mel-19 candos 
Na cathedral, que era onde a maior par-t, cj vei e que tem de ser apresentada a 4, | disposição e dando-lhes conhecimento do mais | originaes e as formas de Ee que TRA remo Algodko e ago - ces k 
te dos fieis concluia a sua visita ao Sacra- M..i “| que lhe é relativo, revalecer, Até se citam alfaiates e modistas É acau—20 dito 
: ., juntamente com aquelle documento, pe- PONTO ar o Nr ALTAR FO RITA RAIA VET CAS pie | EXPEDIENTE o. : 
mento, já se não viu, felizmente, este anno|j, laecniro cpa tiradas der E al  Cemiterio particular. —Na verea- quê paga jovens de ambos'os sexos, ver- pa edad dai ho Fesinha do pané- À cid 
a scena pouco edificante que alli se presen-l 7: boa para este efeito. ator ção que hontem teve lugar a exc.”* camara | dadeiros bonecos da moda, para passearem| Cartas dirigidas á administração d'este L&-—l fardo. 
ceava sempre, por sião das solemnida- Foi “eouslmente submettido: a leitirk'"ô resolveu que o terreno que a confraria dela pé ou em carro expondo os modelos novos jornal, recebidas em 25 de abril Arroz —54 saccos Q MIA â V IX 
rã des da semana santa. Acabou a indecente), do “Uê tecto de renresentacito | Santo Ildefonso pediu para seu cemiterio par-| cuja voga se quer estabelecer. a PRE RÉ cr + OURO 
: : | pprovado outro projecto de representação | .. : isboa—do snr. Teixeira Marques, q | 
costumeira de se ir para aquelle sagrado! rointivo ao livro «Tirant-lo-Blanco», e em|ticllar no Prado do Repouso lhe fosso conce-! Diz a mesma carta: Ao que chegaram 4s » —do snr. João de Caxyalho Peres. | | q d 
templo mascar rebuçados e lastrar o pavi- que se pede que esta obra seja restituida 4 | dido, pagando a confraria o juro de 4 p. e. motas! Em vez dos trajos armoniosos e se- estamparia, emerson aca pela mesa 
mento com os taes papeluchos que lhes ser— Bibliotheca Publica desta cidade, á qual per- sobre a avaliação que a junta das obras fez, | ductores que se admiravam ha alguns annos Mikicais dE cadela da Rciacão” | Abril 06 - 
viam de involucro.. Às naves lateraes, que! pnco, , porém podendo ella remir o juro quando lhe |nos «boulevards» e nos theatros, já ninguem no dia 23 de abril Car 60.ki 
em outros annos eram uma especie de pas- Commissão de inquerito. —A aprouver. xe | vê senão trajos exquisitos que parecem dis- gro My Cam pecbapidi CO 5 Tao 


Intuniados da Regoa.—Tendo a|farces do carnaval; corpinhos curtos de cô-| Joaquim Ferreira Neves, Marianno Soares, Jo-| | Enxofre—826 barricas 


commissão encarregada da distribuição dejres vivas, fimbrias carregadas de estrambo- |sé Rodrigues, José Maria Barboza, Miguel Lopes de Oleo de linhaça—-4 pipas). ouso cdi 4 
soccorros aos innundados do concelho da Re- [ticos adornos, penteados extravagantes, guar- | Brito, frguidos dos tumiiltos sediciosos dos dias 21 Da Ce aaa fardo 


seio publico, deixaram este amo de O set.l ommissão ultimamente nomeada para estu- 
Para se operar esta verdadeira metamorpho-1 2... as causas da diminui cão do rendimento 


se não foi mister empregar-se a mais peque-| 4, alfandega d' id 
É APIGRLO  e ga d'esta cidade e propor os meios É ? e pt % cs e 292: José Rodr furto: João da Silva e Se- | O saco | | 
na providencia. Foi um acto livre e espon-l ão remediar o decrescimento d'aquella fonte goa, em virtude da cheia do Douro em 1860, | dasolinhos inverosimeis, e caras besuntadas pe de Cneiza Dor ne olo da Sily Sulphato quiniuo- 2 cnixões ! 
tanco dé todas as pessoas que alli concorre-! q, receita, torminou os seus trabalhos e, se- encontrado embaraços na applicação dos do-| de trapalhices. y | Oleo de ricino—1 caixão 
E ram, acto este que eu muito louvo e que to-| sundo nos consta, iá tem prompto o eis Pq E nativos destinados a soccorrer aquelles infe-| + Algumas «elegantes» que resolutamente Boaventura José de Souza e Antonio Manoel Cebo em bruto—l barrica 
da a gente sensata: não deixa tambem de EO 1) PLSDO, É lizes, representou ao chefe do districto de |renunciaram ao merinaque passeiam como | Pinto, soltos por alvará do juiz do 1.º distrieto. Tinta preparada —6 barris | 
rio que deve enviar ao governo. N'elle sel qn: : ? | | | idro branco em obra—l caixa 
louvar. dá conta do resultado . dos estudos a que à Villa Real, pedindo-lhe que désse ao capital [uns funis, encolhidas, desengraçadas; OVAS | + q Arda con tarada 
Depois da imponente ceremonia do «la- E Raoni E indi ca AR CASAR da subscripção o destino conveniente, em- | cobrem-se com tal profusão de adornos de “Folha de Flandres—15 caixas. 
-pedes», subiu á cadeira evangelica o snr. ça É pregando-o como melhor entendesse. azeviche que parece que trazem luto por va- PARTE COMMERCIAL | 
dr pd! Maria da Silva Ramos, que orou o ea Saisibnido Róos 9 destalguo na Te: Em virtude d'isto, foram por aquelle go-|rias gerações; esta veste-se de pastora; aquel dmsé 
o ds LE ceita d'aquella casa fiscal. A af» j ) 8 ! ; 
por espaço de uma hora, revelando mais uma menta da odmmmorala Leo ua Resta | rio civil publicados editaes, em que sejla de breti: vemos chinezas, russas, escoce- Alfandega do Porto Praça de Lisboa 24 de abril 
vez a sua grande vocação para o pulpito, No os convidam as pessoas que subscreveram para |zas e hungaras, e não vemos parisienses. Rendimento da Alfandega do Porto, 7 x t 
Es AP AT VR. ça. — Hontem na sessão da exc.”* camara, le f de 30 di A di Loé H tod - dela 2tde abril.........ccvc.. 192:1955975 | Rendimento da alfande ande de e 
fim do sel XY PRA 0 Ex e Pe per occasião de se fazer a leitura dos dous PRE PR E no Pro E às, aÃ is do El 8 nr pers a Pao Idem no.dia 20, ceccco coiso acesas . 6:0085335| Lisboa de 1 a 23 de abril,..... + aa 396 
a noute, sa-| àvn: : A. r 2 do corrente, declararem perante o/jna via do falso e do mdiculo, e 3: - aii náo: o dia BASS. cecidtos o. rss :86 
Eindo ia a À EA igreja da Misericordia fa no Aáiai as cj E mencionado governo civil se Esto s que Det ó que hão-de inventar para dstinfadérera 198:204 5310 pi pias mo 
a procissão denominada de Endoenças. Troy que E é Lishãa a ocinininntio da: cg FORA o producto da venda de dous abarraca-/a paixão feminina em materia de extrava- SE RPE É madri une 
- Os celebres fogaréos cas vozérias, ue mara encarregada de apresentar a el-rei a Ro que a commissão foz construir na | gancia. Estio esgotadas as fórmas de quer seo A Tr e ir cotações o té iai == 
em outros tempos constituiam para certa gen-| mensagem da, commissão popular e a repre- Regoa, para alojamento dos: innundados e |dasolinho. Que novidade poderão ainda en p e exp çã Inseripções de assentamen- 
te o bello d'aquella procissão, passaram tam-l contação de que a acompanh a; conviriair au- |U não chegaram a concluir-se por falta |contrar? Tem usado flores, fructos, aves e Abril 25 “tode3 9): (juro pago até 
bem á historia. Em annos que ainda não vão | (horisad q AD ip > de meios, se estabeleça n'aquella villa um |insectos. Já não teem recurso senão no en- RIO DE JANEIRO—Na galera Aurora, A. L./ ao fim do 2.º semestre de | a 
] ora à procissão de fogaréos em Bra- thorisada para pedir aos membros do parla- azvlo de mendicidade, ficando logo os subs- | saio de verduras e de animaes maiores. Em Gomes Lima, 3 caixões com calçado; J. Francisco) 1866 .....ecusmeen ms o 491 a 451, 
onge, era a p o de togar im Drd-l mento que tomassem em consideração o tra- A dd , Ss ; o . à É Moreira, 1 caixão com seda. Coupons, idem... c....v.. 401,8 45 Yo 
ga uma especie do additamento à ultima noi-| ado ultimamente celebrado com a Fi rança criptores considerados como socios natos e| quanto aos vestidos, tem-se esgotado 0 ouro, IDEM—Na barca Claudina, M. José de Souza [Títulos de 5 acções do Ban. UT 
te de carnaval. O insolente e o confiado que] no isso que elle vinha affect: adici US fundadores do mesmo asylo e sendo entre-ja prata, o aço,o azeviche, as perolas e o cou- | Carneiro, 7 barris e 1 cunhete com ferragens, 6 pa-| co de Portugal......... 5014000 a 5025000. 
n'aquella noute não esgotava todo o seu vo- , q, ateciar PESJUGICIA| oue a administração do estabelecimento a/ro; tem-se abusado das franjas, das borlas, | cotes com vassouras de pinssava, 3 barricas com| Banco Ultramarino ....... 5 a “05500 
bulario atrevido appellava logo para a pro- monte, as inbustrias do. paiz. ia; associação de beneficencia regularmen-|dos bordados e de mil miudezas: tem-se re- | Prinça, 5 cunhetes com pomada e 12 ditos com chum-l > Lusitano (desembolso 7 Aja 
cabwario atrevido appeliava ogo para à pro A camara resolveu que a commissão fos-|,.. cIaÇ gu Pro ) bo; J. Lourenço Alves, 8 saccos com rolhas; J. C.|, 508000 réis)... ... 48 8500 a 49 
cissão de fogaréos, e n'essa occasião não es-1 o authorisada à tractar d'este assumpto. te organisada, com estatutos approvados pelo | cortado as fazendas em angulos agudos, em | Ferreira Soares, 1 caixão com palheta em obra. É “Comerubi do Porto Ss a 925 
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ceição. RR , 
RIO DE JANEIRO 52 dias. —Barca Nova Ten- 
tadora. | 


E É 5 dias —Vap ri ng. Galileo. 
PARÁ 19 disso bens E geir: 


“|estrangeiros, que de ha muito 
commerei 


e 
Cds [são me dirigiu, darei p 
"BORDEAUX 12 dias. — Escuna Feliz Con- 


mente and C 
- Depois de mui penosos esforços cons 

le official avistar-se e a reu com 

teressante rio qu € 


me o paqueto im 
detalhada conta a v. exc.t * ande 

Q encarregado de obras publicas, que eu hay 
mandado estudar a directriz 


a estrada do Gol | 
alto a Oeiras, acaba de recolher por minha ordiied | 
Loanda, não tendo ultimado a sua commissão, não 


só porque a estação chuvosa agora o não permitte, 


$ annos se dizia vaga- 
ando por aqnelle sertão. 
u aquel- 
i es. De in- 


l 
mediato mais 
f 


o * 


E. 
q. 


ESPECTACULOS 


Sabbado 27 e domingo-28 de abril 


elos tratados. 
'ARIZ 250 «Constitutionel» em 
artigo do redactor Limeyrac, diz 
que o governo franeez, na solução da 
questão do Luxemburgo segundo os 

nteresses da França e a vontade dos 
povos, nunca teve em vista senão a 
paz duravel. | 


lhe cabe 
o = ; 


pio dos bailes às 8 e meia—En 


Domingo 28 de abril 
André Lervat. — Preços: Camarotes, 18500-—Platei 


PALACIO DE CRYSTAL. — Bailes de masca- 
ras. —Grande c nova drrninagão “a cores. — Princi- 
rada geral —200 réis. 

—l(Galcrias—400 réis. — Bilhetes annuães meio preço. 


T. CIRCO.— 2.º representação das feras de Mr. ] 
“,jas aficeções da pelle, impigens, alporcas, tu- 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 
NA AUSTRIA E NA BELGICA | 


Arrvobe vegetal Laffecteur, unico autho- 

risado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- 
fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 


& DE al 
* VALENTIM FERREIRA NUNES 
NA 
Rua da Picaria n.º 27 a 83. 
| - PORTO f 
AMAS de ferro, lavatorios, fogões dos 
melhores systemas, etc.; reducção de pre- 


FAVERSÕOL 7 de Dito Jon Eni po ei alo PRA — A ogiará dos do [BO Cons 10 fadado Flo — O rs, Seca, fara dgeerado, sf 8 é ob dem construa o neuro fl 

SETUBAI gm e É área tendo-lhe além d'isso falecido à espoas no Dondo. |putados approvou a convenção com == | os Ra Er a parto o E Ê = Abe (ROSA 
NNNRES 4 aid Pogh Espero todavia em tempo competente proseguir nos/a, França relativa à divida pontifical. venientes dos partos, da idade critica e da | G | 

AN BEer- Rene ps ' pa ço | trabalhos começados. ç p acrimonia hereditaria dos humores. ATTEN ÃO 


emos 


O a 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESOHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


A navegação a vapor entre esta cidade e Cam- 
bambe tem seguido regnlarmente. 

“Aºs obras publicas tenho dado o impulso que 

me permittem os recursos de que posso dispor, sen- 


do as mais notaveis, n'esta cidade, a conclusão do 
edificio da alfandega, e a reedificação do quartel de 


ANNUNCIOS 


À's almas caritativas 


' BOLSA DE LONDRES 25 — Con- 
solidados inglezes 90 */— 3 p. c. por- 
tuguezes 40. 

BOLSA DE PÁRIZ 253 p. c. fran- 


O Arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi approvado pela an- 


RºLÃo e farello de muito boa qualidade, 
vende-se o 1.º a 480 e o 2.º a 240 réis 


o alqueire, na rua de Santa Catharina n.º | 


121. (1563) 


— 4! n. €.983.90 E PES SR PESO ET TA 
º ; : infanteria n.º 1, já bastante adiantado. cezes 65,30 4“/2 P. G. si ) ; . . to Tosse, asthma o 
E Va ti Mg a Anem Epa O estado sanitario da provincia póde conside-| BOLSA DE RID 25-Consoli- [big José de pie official de dga jin E de NESTE por um. e; CUR a rá sam Lg 
Td e E E E to bo ERES . [dados hespanhoes 31,60 — differidos|”  chapeleiro, precisando de ir tomar ares |creto do anno 19.º e imtroduzido na marinha o tda 
Altura | G Grau de eb) PES Antonio Carneiro Pinto foi| 80, do campo em consequencia dos seus padeci-|franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- Paséilhas peltoraes de Ieatim 
o: Motreo Rafitara umid. o| Estado. | apresentado na igreja parochial de 8, Pedro | cata een | mentos toraxicos; mas não tendo os meios| provado na Belgica pelo ministerio da guerra | asa É POR E pu mt eg pro na ma 
E cta em | mais pride a ra + o de Gozende, diocese de Lamego. PUBLIC AG DES LITTERARIAS para isso, recorre às almas caritativas para |e adoptado no serviço samitario do exercito fo e que tem alcançado geralmento uma grande ce- 
= | mili- Rim. bão saura| Ventos tempo O presbytero Antonio Marques foi dRre= que o soccorram com uma esmola, rua da| belga, e ultimamente foi authorisado em toda | lebridade para curar 05 indicados padecimentos, e 
metros | som ra | cão-100 | sentado na igreja parochial de Santa Maria) AN 1 1 w 0147 Biquinha 13. a Russia. outras affecções do peito e orgãos pulmonares, é 
- de Martim, diocese de Braga. Guia do contribuinte CCASURGÃE s GESDSC TT Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- Eid pages he bg ho eia 
9 » 751,94 | 13,0 | 7%. ne. Nublado | | O presbytero Firmino Bernardo dos Reis OU E Leilão para liquidação cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. | mica experiencia seria po = a En rir pisa 
a aproentado na igreja De ag: de Santa! FORMULARIO PARA AS RECLAMAÇÕES | GGABBADO 27 do corrente, ás 10 horas da Staragtas rua Rates, 12, fm daria, ; do E sendo frequentemente recom- 
Jaria de Pombeiro, diocese de Braga. E dia! epositos no Porto, nas pharmacias de | mendada pelos homens mais eminentes da faculdade. 
m. d.; 751,23 16,2 09 N Encob. O b J é Sebastião M S ins Pe- COORDENADO EM CONFORMIDADE COM AS a hã, na rua do Almada n.º 219) a Alb Pr lio Andrad 'g E: Ep ui ça 1d Preparada e vendida em caixas e latas, por Tho- 
À Ê EAST o PRO VODATUSO, DLAFIDS 10 INSTRUCÇÕES fará leilão de uma grande porção de chicaras sap ignora Ferreira, Fon maz Keating, clymico, ete, 79, St. Paul's Churchyaxd 
ú E ed ea cs do Roca q PARA O de porcellanas e de copos e garrafas; tudo se | $<€4 Moura, Silva Vieira, Araujo e H. Jltondon. — - CARR AR : 
3t.| 749,45 | 183 tl N e Sant Iago de Soure, diocese de Coimbra. N vende sem reserva aleuma. 1754) | Pinto. (54) |" Vende-se a retalho em todas as pharmacias. 
ob | | | | nuv.el-c Foi eleito socio da Academia Real das LANÇAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO 5 (5749) 


Maxima temperatura 19,1 

Minima » 9,2 

Quantidade de ozono 7,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0, 
j O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
—— Lisboa 25 de abril 
(Coxresp. part, do «Commercio. do Porto») 


sciencias o snr. Joaquim Rodrigues Guedes, PREDIAL, INDUSTRIAL E PESSOAL Gremio dos directores e fhesoureiros dos Xarope ê pilulas de iodureto de ferro e de|— 


lente das sciencias naturaes do collegio mi- 
litar. 

Efectivamente foi promovido a 1.º tenen- 
te o 2.º tenente da armada o snr. Antonio 
Felippe Marx Sori. E' este cavalheiro um 
distincto official da armada, -e tanto no serviço 
maritimo como na secretaria da marinha onde 
exerce o importante logar de sub-director, 
tem dado abundantes provas da sua illustra- 
ção, dos seus conhecimentos e da sua hones- 
tidade. ! 


Um individuo morador na rua da Pro-| 


E esclarecimentos para a formação dos 
gremios, etc., eto. 


Ni 


Bancos e companhias anonymas 
STA” patente na Associação Commercial a 
o. lista da contribuição d'este gremio desde 
Earao Porto. carina po CaRao opus ema se sad 300 | hoje até ao dia 1 de maio para ser exami- 
Parafis Sfofintãe Nº RR E nada pelos interessados os quaes se tiverem 

n r Wmgi Hor bo a 
do «Archivo  RESSSOE un o Bosntaritha ne 64 faso Eee devem dirigil-a á rua das 


(1723) 
Porto, 26 de abril de 1867. 


O Othão de Ouro Presidente do gremio, 
DRAMA EM 5 ACTOS Manoel José Monteiro Braga. 


POR (1753) 


quinina, de Mr. Rebillon. Os principios acti- 
vos da quina, unidos ao ferro e ao iodo,cons- 
tituem o mais poderoso preparado ferrugino- 
so. Este xarope e pilulas teem sido empre- 
gados com os melhores resultados nos hospi- 
taes de Pariz, como tonico reparador das for- 
ças, na anemia, palidas côres, falta de mens- 
truação, e na digestão difficil, como melhor 
se verá dos prospectos que acompanham os 
frascos. r 
Deposito geral em Pariz, 142, rue du 
ac; no Porto, na pharmacia Albano, pra- 


CAL 
NA rua do Almada n.º 90, 1.º andar, to- 
mam-se encommendas para pedras de 
cal, ou cal cosida, de Mogofores e Ançã, 
sendo esta ultima muito superior 4 da Figuei- 
ra tanto em brancura como em qualidade, e 
aquella igual à que se está empregando nas 
obras da nova alfandega, a qual tambem é 
empregada com vantagem em obras hydrau- 


licas. (915) 
STEARINA 


ão se falla hoje em: Lisb Ko no]. nc só sao E E Om 
E alas ta Epá Rá CPO CO leissão “suicidou-se com um tiro de pistola. Alberto Can los Estanislau de Bam Ro Grand Hotel Nuevo ça de D. Pedro, 96. (1490) ; 
= Morreu :0" nresidento docotiselho de Desconfia-se que o infeliz se apaixonára | Dedicado no exe.=º snr, José Maria do Casal Ribei-| . TO PR UR Nº armazem de musicas, pianos e outros 
istioE O Fr Pro es À com a ingratidão da esposa, que lhe fugira ro ua os cacrip ores portuenses, como pro- ds DE Pastilhas de pepsina De Was- instrumentos de José de Mello Abreu, 
minis Ê de casa, é que não podendo resis RR TR ARO | RD q OEA ÇÃO: ESPANA Y AMERICA mann. Ájrua de D. Pedro n.º 14, fazem-se considera-- 


— Não é verdade o que dizem o «Jornal 


AA To res 
que o opprimia pozera termo á existencia. 


E hWg AI poblicar-se este drama, que nos dizem ser de 


66 — Rue de Lafayette -- 56 


pepsina é uma substancia sem a qual não 


veis descontos nos preços já annunciados da 


do Commercio» e o «Diario Popular» ? mo à existencis merecimento. dv E Raid e ! ! ta 
“Sor 6 da do» estas" duls E lhos deram Estamos em epocha dos crimes extraor- Preço—300 réis. PARIZ póde effectuar-se a digestão; ella forma-se stearina, a quem comprar porções d'este ar- 


a triste noticia do fallecimento do snr. Aguiar, 
marcando a hora em que sedera o fatal sue- 
cesso e fazendo a biographia do illustre esta- 
dista. ' | 

| Como a noticia era dada em termos que 
não admittiam duvida, muitas pessoas a ac- 
creditaram; porém; felizmente, a noticia não 
é verdadeira. 

O snr. conselheiro Aguiar continúa em pro- 
gressivas melhoras, e já os medicos tão es- 
perançados estão pelas melhoras do doente, 
que contam que elle se restabelecerá do im- 
commodo que ultimamentetinha posto em pe- 
rigo a sua vida. bo | 

Hoje passou s. exc.* muito bem a ma- 


dinarios. Ha dias foi a descoberta das notas 
falsas passadas pela familia Silveira, depois 
a descoberta dos roubos praticados por al- 
guns empregados no caminho de ferro do 


norte e leste, hoje falla-se em um roubo sin-| 


gular e talvez unico n'este paiz. - 
Contaram-me assim o facto: SAC 
Moravam na mesma rua dous individuos 
com o mesmo nome. Um era homem abasta- 


do, casado e pai de seis filhos: O outro eta/' 


um pobre diabo, muito velhaco e mais tarde 
um refinado tratante. Este recebia muitas ve- 
zes cartas que eram para o outro, abria-as e 


respondia, e n'essas respostas: dizia que se ti 
RO O 


o numero. Á pouco e pouco foi tendo quasi 


“STE hotel situado em um dos melhores Ingares 
e de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel” pelo sen bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 
e hespanhol. (963) 


Productos photographicos 
Miguel José de Sousa Ferreira & irmão 


Com pharmacia, rua da Bainharia, TT e 79 


) ECEBERAM collodio inglez de Thomaz 
e continuam a vender, por preços redu- 
zidos, todos os productos chimicos para pho- 
tographia, que recebem directamente de ca- 
sas acreditadas.. (1564) 


O author aproveita o ensejo de pedir aos seus 
amigos que quizerem assignar, de mandar ao hotel 
Estanislau o seu nome, para o que ahi tem prospe- 
ctos, na sala do 1.º andar, (1550) 


“ Relação dos juizes de direito 

3 E 1º 22 e 3.º classe com a data de seus des- 
L& pachos e actual collocação ou commissões que 
occupam, extrahida dos «Diarios do Governo», com 
exactidão, até março de 1867, 

“ Yende-seno Porto na livraria de Jacintho Silva, 
rua do Almada n.º 134. Preço 200 réis. Remette-se 
pelo correio, sem augmento de preço, a quem enviar 
o seu importe em estampilhas. (1572) 


Poema comico 


naturalmente nos animaes, mas, por doença, 
póde formar-se em quantidade insufficiente, 
resultando d'ahi ficarem inertes os alimentos. 
Às pastilhas de pepsina são pois o meio mais 
efficaz que póde empregar-se para activar a 
digestão. 

Deposito geral em Pariz, 21, faubourg 
Montmartre; no Porto, na pharmacia Alba- 
mo. praça de D. Pedro, 96. (1489) 


Cerveja branca de 
Bass & €.º 


Da preta de Guiness & €.º em barris 
e quartollas. | 


Yimho do Porto velho engarrafado 


tigo. (1737- 


TRIO estabelecimento de Manoel José Granja, na 
rua Formosa em frente da Praça do Bolhão, 
n.º 339 a 341, ha bom sortimento de todas as fa- 
zendas e gostos muito modernos e vende-se alguns 
artigos com bastante ruducção de preços 
Mantinhas de seda para homem a 120, 140, 160, 
180, 200, 220, 240, 300, 400, 500, 600 e: 700; colari- 
uhos para homem a 100, 120, 160 e 200; lenços de 
algodão a 25, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100, 120, 
140, 160, 180, 190 e 200; lenços de seda a 360, 500 
e 600; ditos grandes a 700 e 650 réis; chitas estrei- 
tas a 120 o metro; ditas largas a 150; ditas mo- 
dernas 2 220; ditas mosselinas a 240, riscados de 
algodão a 120. (1641) 


nhã, almoçou com apetite e já falla em voltar |O DUM: 1] é pouco 10) tendo Quasi) | in OCA e a e encascado. — | 
para sua casa em Lisboa. O id aos PDR MANDEL. RQUSSADO , Para navios Dito do Xorez. GARRAFAS 
Tenho ouvido muitas pessoas queixarem- rage | 4 4 | GJEGUNDA edição, copi | | DESSES ato le dito e k 
| via Xa ção, copiosamente annotada e pre-| FOAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- Bito de dito secco. : 
te dos dons jornaos que deram a noticimpo-) Ou porque concehesse um largo plano de 83 ceia da crtca literaria fita 4 1º edição |) boleiro 1.º 19, tem para vender excelloa.|— Amontiliado. SUPRRHAR +fUAnaDaD 
ém acho exaggerada a censura 6 mesmo| Grande roubo 6u por tm acaso, O tratamte | Traz as seguintes notas: do sr. Matheus de Maga-|(, madeira do Brazil propria para construc-|  Champague. PREÇOS MODICOS 
pouco justa. | ágar Ni SUA travou relações de amisade com o vismho ri-| lhães, ácerca das noites ventosas do Passeio; do snr. ca des A a! , de y DA bi d Rucelias pç “ASTLE 
| co, e de tal modo se soube introduzir em |J- de Avellar, a respeito das damas que se piritam | SãO de navios, bem como estopa de embira da | | DE NEW-CASTL;! 


Os noticiaristas não podem estar em toda 
a parte. Muitas noticias são dadas ao publi- 
ce, grope 8 noticianistas as recebem dos 
seus informadores, estes ou de proposito (tam- 


ou por Ser mM 


DOMO 


bem os 1 mn MIA OS 


, 
4 
di 


to ponto tem desculpa, porque lhe é inteira- 
mente impossivel ir averiguar se 0 que lhe 
diz o seu informador é ou não verdade, ese 


o fizesse não epa torta Ymais nada, 
SANA ias .. 4 
O que é para estimaré 2 noticia fos- 
aí Ca E ERP act do . 
sé inexacta, e Deus dê muitos annos de vi- 
“da ao velho ministro do imperador, paracon- 
tinuar a prestar serviços ao seu paiz. 
Effectivamente a corveta «Estephania» 
* o oa ' No” * 
sahiu a barra levando a seu bordo os emi- 


grados hespanhoes. 


Cad 


| ! rãs 
Pessoas bem informadas asseguram que 


casa delle, que ficou senhor de todos os seus | 


segredos Q negocios. . ciais et: ni fses 5 


“Como o visinho rico com 
adoentado, o outro € j 


TES. ka E , »1*& n aç À 
eçasse Sr dar 
: : + o o 


-, . . . á . =. - 
DVI CVIA-O As 


Io1 grande a desilluzão dos que 
que elle deixava fortuna. Pouc: 
encontrou, ulher e os.Seiê 7 
ram em mu dg s circunstância 
- O visinho ratante mudou-se im nediata- 
mente, e começou a passar vida regalada, e 
assim tem vivido ha talvez 10 annos! . 
Descobre-se agora que o espertalh 
RR Nsando 46 da similhança dos nomes, e 
alsificando a firma do visi ico, lhe rou- 
Pera ra ERC e 


cos, tendo até hoje recebido o respectivo 


«| peito 


lerna 


p 4 E - om vd 
quim; do snr. T 


com alvaiade; do sur. João Felix Rodrigues, expli- 
cando a origem do epitheto «Tanas»; do snr, L. Au- 


usto Palmerim, Ácerca da Ci HEIRO RR 
o ” R » e É » o”. 
mn que dé 


Bahia. 


VU A o SRA A Mn árta e do famoso «ba- js ih | ; os EM 

lhão da Carta»; do snr. Serzedello Junior, a res-| C K & 
eito das prisões a «cordel»: do snr. Pinheiro Cha-| a DRATZA CG so 
A enarom cloiaá nda et a: pp pa ERRA ap 144,0 LAS Ge num 


E 
: > - 
f 30as 


Grande deposito de calça 
lama do Chiado; o Ehr. À. de 
trapiche de Setubal e do gua- 
ote- 
maz Ribeiro, a respeito dos pre- 
tendentes; do snr. Eduardo Vidal, ácerca das listas 
arimbadas; do snr, Manoel Roussado, descrevendo 
À maneira como o batalhão do arsenal vencia as 
eleições; do snr. Ernesto Marecos, explicando o pro- 
E ai glejto um Senpéado do hojo de uma 

rafa : e: « Gou onteito, Ácerca 
SS cab de pi do dar Ernesto Biester, sobro O 
circo de Prices do snr. Julio Machado, Acerca da 


100 da Es 


[IVA TE = 


4 


tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 28600 réis; ditas de senhora de 
15200 até 15700 réis, e calçado de creança 
por preços muito commodos. (127). 


Official para cabeleireiro 


”, 
ja 
= 

- 


(296) | 


cd 
A 0D0Nna= 


'"TOSE' Novoa, hespanhol, rua de Santo An-| 


Genebra ingleza. 
Cognac de Hennessy ce de Martell de 
1.º qualidade.. a 


Epa 
18] 


“o 


| 


“ 


1585) 


Novo armazem 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 A 51 
4º entrada da rua-de Cedofeita, 2,4e 6 
J J. G. da Silva, recebeu o seu grande 
* sortido de casimiras enfestadas de gostos 
os mais modernos, e já está vendendo desde 
13100 até 35400 o metro. O seu armazem 
continua bem sortido de fato feito e vende 


mais barato do que em outra qualquer parte. 
(1473) 


DE 6 AO GALLÃO, A BORDO 
DE GLASGOW 
DE T AO GALLÃO (BRANCAS E PRETAS) : 
y SH Pope SS A = idos ] 


k o 
- ARMA UNA AS nin 


TYJO 
VANIA 


| 
o 


* pe 


RE ETR BASS 7 4 
— Carvão e garrafas 
EA para vender carvão graudo proprio para 
> machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Worlcs, Glasgow.de 6, Ge meio 
e 1, c brancas de 7 ao eallão. EU gd 
“Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
139 


' Petroleo refinado | 
RE barris, e latas de 35100 para cima, o 
almude. 


fôra uma medida acertada fazer sahir para Jurolvo tur tosa or mi irio ofensa de, pasta «do Penim; e-do sur, Bulhão Pato, a /T3RECISA-SE de um na rua de Santo An- | cn BD crê Ndrit 
a Madeira os emigrados que estavam em|. Como é sabido os recibos dos juros das |pespeio das delícias do Matta. Um volume 8º gr. LÃ. tonio n.º 39. (1655) | Albuns para retratos com musica [io cup dos Inglozes n.º 82, e Sam EI 
? ed inscripções são reconhecidos por tabelliães e na livraria do editor, A. M. Pereira, | : 


Lisboa e Cascaes. ne a 
 roBeg E, a ppA ue se diz, a permanen- 
cia aqui dos emigrados hofpitoopg bia 
E pa compromettimentos. ui E 
“Foi demittido o snr.vJosé oro 
Damazio do lugar de director geral dos tele- 
graphos do reino e nomeado para o substi- 
tuir o snr. Sebastião do Canto e Castro. . 
Calcula-se em 16 contos de réis opre- 
juizo que o Banço de Portugal sofrerá com 
as notas falsas prssadas ela familia Silvei- 
a. Das notas de 205 réis. verdadeiras 
só faltam recolher uns 46 contos de réis: | 
Muito felizes, foram os accionistas do 
Banco de Portugal, porque com a perfeição 
das notas muito maior prejuizo poderiam ter 
aço: ai bu o ” 
s jornaes prblicam, noticiadsaMngala ng: 
pouco cia, ad 
Os inglezes praticaram muitos excessos, 


parece que se vyae proceder contra aquelle 
que tem reconhecido falsa, posto que 
ella esteja tio habilmente imitada que nin- 
guem dirá que não é verdadeira. 

- Ouvi que um digno par do reino em tem- 
po competente levará este negocio 4 camara, 
revelando por essa occasião muitos crimes 
commettidos pelo tal falsificador. mari * 
“A causa é tão original, que custa à crer 
que ella seja verdadeira, porém brevemente 

enios a prova d'isso, sendo para desejar 
que não haja crime, pois a sociedade nada 
anha com isso. 
| Para completar a noticia direi que a viu- 
va do homem rico casou mais tarde, mas 
m o casamento nem ella nem os seus filhos 
melhoraram de posição. R 
— Já embarcaram as 5 peças de artilheria 


Wax Vendage 
rua Augusta, 50 “e 52;no Porto, nas livrarias da 
viuva Moré, e Cruz Coutinho. (1044) 


“Revista dos tabelliães 
Contendo a legislação, artigos doutrinaes, 


— Jormallario e noticias, concernentes ao exer- 
- cicio do tabelliado: 


Os dous primeiros depositos de carvão de 

pedra estabelecidos n'esta cidade, um na 

rua da Victoria n.º 111:e 114, outro na rua 

de Fernandes Thomaz n.º 369 e 371, por 

não Ragerom ser administrados por seu do- 

So 1.º numero d'esta publicação, contendo | PO: capital que n'elles se empregar rende- 
legislação que interessa aos tabelliães, e artigos | rá mais de 50 p. c.. 


doutrinaes com formulario, sobre—Solemnidades das |. 
escripturas e instrumentos—Livros dos tabelliães| 973. 


de notas—Yianças dos conservadores e dos seus| ——— | BPTTT 
- Talho novo 


ajudantes—Emancipação de menores. | 
A «Revista dos 'Pabelliães» é trimensal, cada 
'À vua de Santa Catharina n.º 789, á fonte 
secca, abriu-se um talho novo de carne 


numero consta de 48 paginas em formato de 8.º 
qi pa da assignatura 18000 réis por anno 

a fresca de superior qualidade. Preço a barata 
a 90 réis e a cara a 110 réis. (1716) 


anco de porte). Não se vende avulso. 
BARROS 


oc é 


(1439) 


€ 


Subscreve-se unicamente na livraria do editor 
Antonio Maria Pereira, rua Augusta n.º 50 e 52,0 
qual se responsabilisa pela importancia das assigna- 
turas, (1645) 


TRASPASSAN-SE | 


Tracta-se na rua Femnighdes Thomaz n.º 


| A VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 
RECEBEU entre outras novidades pro- 
“prias do seu estabelecimento albuns pa- 
ra retratos com musica. (1636) 


Carpinteria franceza 


Defronte da entrada do Palacio de Crystal 


M r Plielan tem a honra de participar ao 
º respeitavel publico que se promptifica a 
fazer qualquer obra de carpinteria por preços 
mui rasoaveis e com toda a perfeição deseja- 
vel, Fabrica de chalets, estufas para jardins, 
especialidade de obras de esquadria, soalhos 
e xadrez, e em fim tudo o que pertence a 
esta arte, tudo feito por novo systema. 
DN. B. Todas as obras se tratam por me- 
tro superficial de maneira gue não póde ha- 


| Acções e inscripções | 


o E Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
“n.º 26, compra e vendeinscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465), 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
'ENDE e compra dos difierentes Bancos e 
* companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra, 


“Baga superior 
— Rua dos Ingiezes n.º 4 


8 


| “o se fabricaram na Fundição. Vão patáas] ——> >. DD | ver equivoco ou prejuizo do freguez, o que| “(18 
desta Agoda or OR O q no So O A CE O monta a hygiato donesdcastos arfcsção [PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, No 28] scontece algumas Pezea, np juntas fetina do | estes us a tijuga cogis Pd 
= | sao aischal Do Gxreits' foi transformada | 4 moral, relacionados com todos os outros deveres | 73 ECEBEU um bom sortido de pello dejobras em geral. (1078) Vinho do | Porto tinto e 


snr. ministro da 
este respeito. 


O «Diario» apenas diz o seguinte a pro- 
posito do conflicto que se deu em Mangue 
e: Rea 


nha seja interpellado a 


ano, dqueh na camara 0| 


uma espingarda do systema Enfield para o 
systema Richards, mas com algumas modi- 
ficações propostas pelo snr. Magalhães, habil 
machinista de 1.º classe na armada. 


da mãe de familia e regras geraes para os cum- 
prir, e muito util 
tes de casas. 
Ereço ÃO, | 
MAPPA GENEALOGICO E CHRONOLO- 
GICO dos descendentes de Adão e Eva até Nosso 


Chevres a 160 réis o covado, linho a 
160, alpacas para vestidos, cassas de là es— 
tampadas, ultima novidade, albuns. para re- 
tratos e muitos outros artigos proprios do seu 
estabelecimento que tudo vende barato. 


para todas as senhoras e governan- 


José de Azevedo Martins 

24, RUA DO ALMADA, 28 
PORTO 

“CABA de receber de uma das mais acre- 


velho 


JoÃo ARCHER, rua dos inglezes n.º 30, 
tem algum para vender, em TOA e 
(40) 


garante a sua superior qualidade. 


Grande: | rar» M. | Senhor Jesus Christo, em que se refere a edade dos (1709 : à ; é s 
+ Participa o respectivo governador geral que no | intactos mei ismacmneneamestumass | (UC MAIS viveram, provincias que povoaram, desco- ?) ditadas fabricas de espingardaria em Lie- D d hã 
ouvera um grave conflicto en-| bertas que fizeram, e outros curiosos successos, de- ge, um magnifico sortimento de armas de ocê àae c à 


dicada ao universo catholico. 


FURTADO 


carregar pela culatra, ditas de um c dous ca 


atas no recolhimento do Ferro, ao 


4 

norte do Ambriz, e a guarnição de al bar- Forma um elegante e ameno. quadro de instrnc - | ) . . E k HE 
ppt sect O Rg ENE puras em pas A ULTIMA HORA Lo Clero dA OOUDAS Um LR dos at CIRURGIÃO-DENTISTA nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- d Codeçal: de calda a 200 réis, seeco-a 240 
tilope», resultando d'egse ottitioto a destruição) ' Desde hontem até á hora em que a nossa | çoados À historia é bellas-artes, e summamente util ud E “ão T Rig limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- | réis cada 459 grammas (arratel). (1236) 
Yaquella Rigação. é das feitorias, dos negociantes |folha entra no prelo não nos consta que se oi PE q da juventude, pres de familia e sa- Pre regia Do REEVES ppl: Ee ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven-| 

k REAR ade 2 pç | C . ho pm * 138, 1.º AND DI 
le Main a Cica pes qua opa os cd rt pa | E 1 7 pr | tado [Do Roe pangom Munitadistimogas qe s CHIUD negociantes de vinhos 
Sr . assem à ordem. endem-se no Porto, na livraria de Ignacio |. 4 ! os 2 SIR A vua da Reboleira n.º a para ven- 
no ha de necessariamente dar no parlamen- ç Correia, rua Formosa n.º 343 a 345, defronte da ea o J 086 Nar ues | Loureir 4) N : . d é d P ova d 
to; pois é fora de duvida que o conflito foi | =cmcencanirameneasias arrume praça do Bolhão. (1549) Lotação de vinhos Horticiltor 9 iz Ee sertimento e copos de prova de 
muito grave e o publico não póde ficar satis-| - crystal, lizos e lapidados. 


palavras que acima se 


pps se 5 + 


feito com as poucas 

lêem. esa 
Sobre o estado 

governador geral o seguinte no officio, que 


da provincia diz mais o| 


LTL 1 á ; 
| EXTERIOR 
| 74»: 
sa 7 ams, 


Segundo 0 “aviso que" recebemos da 


BOMBAS expressamente fabricadas para 
lotação de vinhos. 


Deposito de machinas, rua de S. Miguel 
n.º 25. | (1668) 


"Lei hypothecaria 
Se 1 f 
FAOLLECÇÃO completa da legislação hypotheca- 
hs ria—l “réis. . 
* - Commentario crifico e explicativo 4 mesma lei, 


Quinta das Virtudes,rua dos Fogueteiros n.º 3 |- 


NONVIDA os seus amigos e freguezes a 
e? visitarem o pavilhão collocado no centro 
da praça de Carlos Alberto, onde tem além 


Venda de propriedado 


Nem a quinta denominada—Forada 


de Cima--conhecida pelo nome do—: 


administração do correio, não veio hoje o A itagiiça! ima A cometa seposeigsto qem; | 
se segue áquella noticia: Dto de Madrid ndth da alá cÃos” P ne Debra vora A, A; P. de Mello—18500 réis, —— | de muitas flores da estação uma rica collec-| Avejyo-sita na freguezia de Villa Nova de: 
mo e exe." snr.— Tenho a honra de levar ao [neus. A” horn 7 que 0 ORE jo“ db ad aeio tsdrá pr bioma hypothecario, traducção, pelo NEVE ção de roseiras de espinho frâncezas das Gaya, que consta de uma morada de casas, 
conhecimento de v. exc.* que se conserva, inaltera- mesmo 148000x mais bellas, e ultimas novidades. (1602) | com pomar, terra lavradia, com sucalcos, at- 


vel o socego publico na provincia. * q 
- A agricultura n'aquelles sitios onde as chuvas 
não teem faltado tem continuado a desenvolver-se; 


0 sonarsEo porêm tem suecedido nos pontos em que|. | pouco minutos sem mais despeza. pre as suas freguezas que acaba de| quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
pese pm e me vlge id Sr Sei CERTO rms qa rara er AGENCIA GERAL NO PORTO | Deposito de maquinas rua de S. Miguel, receber de Lisboa um grande sortimento | n.º 19. noi (297) . 
tante desanimados, pelas prolongadas e incessantes | q GO SiListio — 88-—Rua de Santo Antônio-ES9 0 (n.º 20. a | (1440) |de chapéus de verão, camizas de grande no-|' Y d de e. & É 
eecas que teem experimentado, e que não poutos| Ra à BR 6a E. É sado ve A nrraniacias: SAVOO É ALE 3 saca de cabrio Di vidade e baratissimas, golas e mangas guar- enda quim A 
prejuizos teém causado ; Es AG dd ui H “HEN Te dera ed res | Caldeira de vaDdor, IO necidas de renda Cluni, de 720 a 15200,tou-| RPENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 
O commercio vai tomando novo vigor, haven| Sms Tama Ba Na? id ad ECEBEM-SE assighatuxas pará! o 10.º volume E : cas de manhã de 500 a 15000; toucas com| W freguezia de Campanhã, logo adeante da 


do-se ltmamenie denemyolyido sensivelmente, À al- 
fandega d'esta cidade vê-se completamente atulha- 
da de mercadorias, as quaes não cabendo já nos com- 
petentes armazens, teem sido recolhidas em outros 


e ad (4 


partiu de Cindud:Real ainda alli não tinha 
chegado o de Madrid. Não ha portanto des- 
pachos para esta secção. vi Fono, 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


| Porto, Bomjardim n.º 69. Correspondencia no 
editor do «Archivo Juridico», (1404) 


“a 


EB, d'este illustrado-semanarto; ow para toda a 
re pa desde o 1.º volume até ao 9.º, kz 
Vendem-se -volâmes separados. Ez. 
, — Em rasão dos extravios que tem havido com a) W do preço do custo e ganante-se a solidez. 


"“cavalios de força 
ENDE-SE uma nova comgrande reducção 


nrACHINAS para fazer neve ou sorvetes, | 
systema Carré & C.”, com fogo e em], 


MAD. ELIZA 


fitas desde 13500 até 18800, gravatas para 
senhoras a 200, tarlatanas de todas as cores 
e 1,”60 de largura, de 160 a 240 o metro, 


vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 


capella de S. Roque da Lameira. Tem casas 
para caseiros, agua de bica e de tega. 
Quem a pretender falle n'esta cidade, no 


o Ma, E WU SLI W” 


neo 


- 


Lisboa 26 ás/9h. é 5! m. da tarde 
' BERLIM 24--A Gazeta do Norte, 
folha semi-official, declara que a Prus- 


a eg das” rea ga rep que ara qui om Rua de S. Miguel n.º 25, To. cascos para fazer chapéus de campo e de|largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 
o de ro ado Na mesma casa vende-se um tanque de| passeio, Tambem se encarrega de compor| quim Ferreira, que está encarregado de tra- 


E Eros did é] | | | 
Eid ESiE 77 al (1559). ferro para 6 pipas de agua. (6923) | chapéus antigos na ultima moda. (1721) |tar a sua venda. (1082) 


que foi necessari al Ar 7 Es 
- Haviá cholrádo ty IDEA o capitão Sebas- 

tião N. da Mata, que em tempo eu ehcarregára de 

ir ao idférior. a fim de ver se communicava com os 


. 


* veis, 


A. dos Santos Silva, julga ter pessoal- 


por deliberação do conselho de familia no 
inventario a que se procede pelo juizo 


APUGASE a casa, sita na rua do Poço 
das Patas de n.º 1 a 15 até ao S. Mi- 


A. mente agradecido a todos os ill.» el de direito da 3.º vara e cartorio do escrivão |guel do presente anno, e d'ahi por diante 
exc."º snrs. que se dignaram de honrar com | Silva Pereira, por morte de Gertrudes Ma-|quem a pretender, falle com seu dono na 


sua presença o responso de sepultura que, por 
alma de seu fallecido pae, teve lugar na-noute 
de 6 do corrente, na igreja da Santissima 
Trindade; mas, como pode ter acontecido 
que houvesse alguma involuntaria ommissão, 
agradece pos este meio, pedindo desculpa e 
protestando a todos seu eterno reconheci- 
mento. (1744) 


PERES DO a 47 
QuEToDIO José de Passos, D. Maria da 
Gloria Soares de Passos e Custodio 
José de Passos Junior, agradecem a todas 
as pessoas que na noute de 5 do cor- 
rente, se dignaram assistir na igreja de Nos- 
sa Senhora da Lapa, ao responso de sepul- 
tura por alma de sua esposa e mãi D. Anna 
Margarida do Nascimento Soares de Passos, 
testemunhando-lhes por este meio o seu eter- 
no reconhecimento e gratidão. (1734) 


Festividade 

Nº proxima segunda-feira 29 do corrente, 

tem de se festejar com toda a solemni- 
dade, na parochial igreja de Nossa Senhora 
da Victoria, a sua Padroeira; havendo missa 
cantada com o SS. exposto, e sermão, sendo 
orador o rev. Radmaker, e a musica do snr. 
Silvestre. (1748) 


Contribuição industrial de 1866 
O atrio da casa da camara municipal, e 
nas portas das administrações dos 
bairros d'esta cidade acham-se affixados os 
editaes em que são convidados os industriaes 
sujeitos 4 contribuição do anno de 1866, que 
não podem formar gremio, por não chegar 
ao numero de sete individuos de cada uma 
das respectivas industrias, a comparecerem 
no dia 30 do corrente mez, pelas 10 horas 
da manhã, a fim de fazerem entre si a repar- 
tição na conformidade da lei. 
Poito, 24 de abril de 1867. 
O secretario da junta central, 
José Maria de Souza Delfim. 
(1747) 


"Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 
Nº dia 6 do mez de maio, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder à arrematação de 
uma grande porção de retalhos de pannos, 
e bactas de difierontes côres, córtes de calça 
de casimira, mantas de seda, guarnições de 
seda, cobertores de lã, seda preta e outros 
mais objectos que serão presentes no acto da 
arrematação. 
Alfandega do Porto, 25 de abril de 1867. 
O escrivão do expediente, 
Antonio de Faria Carneiro. 
(1752) 


Gremio dos marceneiros 


DA 5.º CLASSE 
A patente nos paços do concelho, 
a repartição da collecta industrial d'este 
gremio. ; 

São convidados os interessados a irem 
examinal-a, durante o praso de 5 dias os 
quaes terão principio no dia 29 do corrente, 
e qualquer reclamação a fazer deverá ser 
entregue na rua do Bomjardim n.º 328. 

(1750) 


Gremio dos alfaiates de medida | 


a contar desde o dia Z0 a SU do corrente 
que tenham a reclamar alguns d'aquelles se- 
nhores tenham a bondade de comparecer em 
casa do presidente do mesmo gremio, o sur. 
José Raymundo de Azevedo, rua Chã n.º 
101 e 103. | 
Os classificadores foram os snes. Maxi- 
miano de Andrade, Bernardo Ferreira de 
Lemos,Manoel Clemente, Antonio Coutinho, 
José de Lima Lobo e Fernandes Vianna. 
(1751) 


Gremio dos negociantes por grosso € 
capitalistas (1.2 classe) 
pk espaço de cinco dias, no edifício da 
Bolsa, acha-se patente a repartição d'este 
gremio para ser examinada pelos interessados. 
No escriptorio do presidente, na praça de 
Santa Thereza n.º 58, recebem-se requeri- 
mentos sobre reclamações, que os senhores 
agremiados entenderem dever fazer. 


"Porto, 25 de abril de 1867. (1741) 


A" sorte grande! E' de 16:0008000 réis. 
BILHETFS TODOS COM PREMIO 
ANTONIO IGNACIO DA FONSECA, 


com casa de cambio na rua do Arsenal 
n.º 110, LisBoa, avisa o respeitavel publico 
que a extracção da presente loteria ficou trans- 
ferida para o dia 30 do corrente impre- 
terivelmente. 

Continuando a servir todas as encommen- 
das com pontualidade e pelos preços abaixo 
notados, vindo seus pedidos acompanhados 
de suas importancias em valles do correio, 
notas dos Bancos, ou em ordens de prompto 
pagamento, remettendo no fim da extracção 
listas e planos, e telegraphando ao que tiver 
a dita de ter o premio grande que são 

3200 LIBRAS! 


PREÇOS 
Bilhetós ss tado sds cit 95300 
Meiod 4: eus é Co csêndciso 4A700 
Quartos... e ccccrccsso - 29400 
Oitavoa does ras Sadssár. 15200 


Cautelas de 800, 660, 540, 460, 360, 
280, 240, 140, 120, 70, 60, 50 e 30 réis, 
(1742) 


Loteria extraordinaria 
SENDO TODOS OS BILHETES PREMIADOS 
Sorte grande — 161000$000 réis 


OÃO DE CARVALHO PERES, com casa 
J de cambio na rua do Arsenal n.º 58, em 
Lisboa, faz sciente que a extracção da pre- 
sente loteria annunciada para 25 do corrente, 
foi transferida para o dia 30 do mesmo mez, 
impreterivelmente. 

O mesmo cambista Peres, continua a im- 
cumbir-se de todas as encommendas que se 
lhe faça de bilhetes e cautellas das loterias, 
vindo os respectivos pedidos acompanhados 
de suas importancias; sendo servidos com a 
promptidão que costuma. (1740) 


Casa particular 
RUA DA CANCELLA VELHA N.º 56 


EM quartos para dous hospedes com as 
T commodidades precisas e a preços rasoa- 
(1341) 


PNAD SA NY 2 
para todos examinarem as suas collectas.Caso 


gna de Jesus, da rua da Assumpção d'esta 


cidade, se ha-de proceder no dia 4 do pro- 


ximo mez de maio, pelas 9 horas da manhã, 
no tribunal da Justiça em S. João Novo, 
á arrematação com o abatimento da 5.º parte 
do seu valor, de uma morada de casas sita 
na travessa dos Clerigos d'esta cidade,forei- 
ra à exc.”* camara municipal d'esta cidade, 
com o foro annual de 150 réis e o dominio 
de 40—um, avaliada, livre de encargos, 
quantia liquida de 2:4055000 réis. 
(1743) 


0 presidente do gremio dos chapeleiros con- 
vida os mesmos a virem ver as suas col. 
letas do anno de 1866, até o dia 29 do cor- 
rente, na rua de Santo Antonio, 111. 
Porto, 25 de abril de 1867. 
Antonio Joaquim Maximo. 


(1745) 


FFERECE-SE uma senhora muito pren- 
dada para educar uma ou mais meninas, 
para casa particular, para esta cidade ou fóra 
d'ella; álem da instrucção primaria ensina 
tambem piauo e francez: quem a pretender 
queira dirigir-se 4 rua de S. Bento da Vi- 
ctoria n.º 92. (1749) 


Q perdesse uma saquinha contendo al- 
gum dinheiro, fale com Antonio José 
da Silva Ramalho, carpinteiro, rua de Traz 
n.º 17. À dita saquinha foi achada na rua 
do Bomjardim. (1739) 


D Rita de Cassia Soares, na qualidade de 

º protectora do altar de Nossa Senhora 
das Dores, do Collegio de S. Lourenço d'es- 
ta cidade, em nome da meza declara, que 
tendo aberto a caixinha das esmolas perten- 
centes à mesma Senhora encontrou 45500 
réis, ofierta de um devoto, o que faz publico 
para seu conhecimento. 


Porto, 24 de abril de 1867. (1733) 


NDO-SE reunido o gremio dos cerieiros 
hoje 23 de abril em numero legal, no- 
mearam para seu presidente a Jeronymo de 
Barros Freire, para elassificadores a José de 
Barros Freire e José Gomes da Silva Viei- 
ra, e procuradores a Alberto Quintino Soa- 
res e José Dias da Silva, o que se faz pu- 
blico para conhecimento dos interessados, 
para no praso de 5 dias fazerem as reclama- 
ções que entenderem, cuja repartição se acha 
em casa do presidente do mesmo gremio pa. 
ra ser vista pelas partes que constituem o 
dito gremio. 
Porto, 23 de abril de 1867. 
O presidente, 
Jeronymo de Barros Freire. 


(1724) 


RARA conhecimento das pessoas a quem 
competir, cumpre-me fazer saber, que 
as dividas activas pertencentes ao casal do 
allecido e inventariado Antonio Moreira da 
Silva Coelho, representante que foi da fir- 
ma Monteiro & Coelho, se acham a meu 
cargo para serem liquidadas por mim, pela 
cessão e traspasse que d'ellas me fez o her- 
deiro Francisco Teixeira Lucas e sua mulher 
Rosa Gonçalves de Oliveira, da freguezia de 
Avintes, concelho de Gaya, conforme cons- 
ta da escriptura desta data, feita nas notas 
do tabelliio João de Almeida Pinto e Silva; 
rogo pois a todos os snrs. devedores o fa- 
vor de vir ou mandar satisfázer seus debi- 
to! lar | 1 Lo 


Christiano José Samagaro. 
(1691) 
RECISA-SE para uma povoação proxima 
de Lisboa,um mestre de tecidos, que sai- 
ba armar teares à Jacquard e de machineta, 
e debuchar por amostra, prestando boas 
abonações; dirigir-se a Luiz J. Pereira, na 
travessa dos Clerigos n.º 17, pelas 9 horas 
da manhã, até o dia 29 do corrente. 
(1718) 


Nº lugar de Covinhas, freguezia de Villar 
de Paraizo, vende-se a casa nobre com 
casa e arranjos para cazeiros e junto um 
grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 
teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 


À Ferraria de Baixo n.º 41, precisa-se 

de um caixeiro para armazem de vinho 

ao retalho com pratica d'este negocio; prefere- 
se homem velho. (1633) 


O cirurgião José Maria de Souza Prado 
* Mascarenhas mudou de Villa Nova de 
Gaya, para a rua de S. Lazaro n.º 318— 
Porto, (1714). 


| O gm senhora prendada, propõe-se ao go- 
“verno de uma casa, ou para fazer com- 
panhia a uma senhora, tanto n'esta cidade 
como nas provincias. Dá abonações. Porto, 
Cima de Villa 68, 2.º andar, (1610) 


—— — ———— e eu o 


ENDE-SE no lugar da Arrabida, fregue-| 


zia de Lordello do Ouro, uma morada 
de casas grande ce duas pequenas com muitos 
commodos, grande quintal, agua de bica e 
de poço: quem a pretender comprar, falle na 
travessa da Figueiroa n.º 25. Póde vêr-se a 
toda a hora. 


Que precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º 
(126) 


RECISA-SE de uma senhora para despen- 


seira: quem a pretender dirija-se ao cam- 
po dos Martyres da Patria n.º 174. 


à 


147, que se diz quem a aluga. 


(1738) 


CHA-SE um cão de Terra 

Nova e da primeira quali- 

dadeá venda: quem o pertender 
dirija-se á rua dos Banhos n.º 93. (1726) 


armas Ferreira da Cunha, com ar- 
mazem de fato feito na rua de Ferreira 
Borges n.º 1 a 7, avisa os seus fre- 
guezes e amigos que recebeu de Pariz o seu 
sortimento de fazendas modernas do ultimo 


gosto, que vende por preços commodos. 
(1630) 


LUGA-SE uma casa na rua do Bomfim 
n.º 41. (1592) 


À a dous predios quasi novos a 
render 5 por cento; falla-se com o snr. 
Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. (918) 


—.—. -—e —  — — —. — us 


V NHO branco velho muito bem tratado, 
vendem-se DO pipas por preço commodo 
para liquidação: ou se troca por vinho tinto 
de esteja nas mesmas condições; convindo 


irigir á rua das Flores n.º 32. (1098) 


eIs 
a | 
cução 


rua de Santo André n.º 26. (1449) 


LUGA-SE uma quinta com boa casa no 
logar de Contumil, muito perto da Cruz 
das Regateiras. 
Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
orto. (1110) 


LUGA-SE no Barredo n.º 23, um armazem 
para recolher sal ou outra cousa qual- 


na quer trata-se na rua de Santo Ildefonso n.º |contiguo ao Square Montholon e a um bom estabelecimento de banhos. 


(1673) 


CONVITE 


INCOENTA paletots de 25000 a 65000; 

chapéus de senhora de 25250 a 35600; 

saias, guarda-pó, a 23000 e 25250; casimi- 

ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de 

vestido e outras múitas fazendas a preços os 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32., 
(1713) 


Taboado de castanho 
ENDE-SE 105 duzias de taboado de 
“castanho muito superior. Para informa- 

ções, largo de S. Domingos, 62, 1.º andar, 
e para tractar, Caldas de Vizella, com An- 
tonio Coelho Moreira, ao pé do banho do 
Medico. (1746) 


Arrematação para subrogação 
À administração do 2.º bairro, rua do 
Bomjardim n.º 509, tem de proceder se 
no dia 14 de maio, pelas 11 horas da ma- 
nhã, á arrematação de uma propriedade de 
casas terreas com os n.º* 408 e 470, com seu 
quintal e poço de meação, sita na rua do 
Bomjardim, freguezia de Santo Ildefonso 
d'esta cidade, sebre o valor de 56350625 réis, 
como se acha disposto no regio alvará de su- 
brogação concedido a D. Maria Augusta Pin- 
della Pimentel, e marido Guilherme Pimen- 
tel, pelo ministerio do reino em data de 26 
de fevereiro ultimo. 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimardes. 
(1671) 


Venda de propriedade em Valbom 
UEM quizer comprar um campo de terra 
Javradia, sito no lugar do Pinheiro de 
Além, freguezia de Valbom, concelho de 
Gondomar, e que se compõe de terra lavra- 
ia com um bocado de mato, duas minas de 
agoa, e poço com um engenho aparelhado 
para tirar agoa, e que ora se denomina o 
campo do Valle do Capitão, e que em tem- 
po se denominou a tapada de Villar, falle 
com Manoel Gualberto Soares, morador na 
rua de Bellomonte, d'esta cidade n.º 77, on- 


de se póde tractar, e serem examinados os| 


respectivos documentos; cuja venda é feita 
por Antonio Evaristo Bacellar por si e sua 
mulher, e como tutor de seu cunhado Gabriel 
Gomes Pereira, todos residentes na cidade 
da Bahia, imperio do Brazil. (1672) 


Olhar e attender 


ELO juizo de direito da comarca de Fel- 
gueiras, e cartorio do escrivão Francisco 

de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
comarca, citando todas as pessoas certas e 
incertas, que tiverem direito à propriedade 


PLe os 
“1 bo 


ende, sita ng za AG NE 


» arrematada na exe- 
que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gares, todos da dita comarca, para o dedu- 


zirem,pena de lançamento. (1399) 


Contra-annuncio 


por ordens superiores fica de nenhum ef- 
feito a arrematação da acha resinosa dos 
pinhaes de Leiria, Cabeça Louçã, Pedrogão 
e Amor que estava annunciada para o dia 
29 do corrente. 

Administração dos pinhaes de Leiria, 16 
de abril de.1867. 

O administrador, 
Diogo de Macedo. 
(1662) 


Cavallos de tiro 
OMPRAM-SE na estação da Companhia 
Viação Portuense, rua de S. Lazaro n.º 


419. | (1666) 
CAIXEIRO 


FFERECE-SE um com 21 annos e8 de 
pratica de commercio sendo 6 em Lisboa, 
para qualquer estabelecimento decente; faz 
uma escripturação commercial e sabe despa- 
char: quem precisar do seu prestimo dirija-se 
em carta fechada à rua de Fernandes Tho- 
maz n.º 235, a J. M. S. R. (1729) 


Collegio inglez de Entre-Quintas 
ENDO falto de fundamento o boato que 
corre de se fechar este estabelecimento, 
o director faz publico que pelo contrario tra- 
ta de lhe dar melhoramentos importantes, 


porque Toi por el 


(1719) | podendo os pais de familia e tutores visital-o, 


como até aqui, no dia e hora que lhes con- 


vier. (1710) 
AVISO. 


| Ena firma commercial em Glasgow deseja 
representar uma casa exportadora no 
Porto para a venda dos seus vinhos na Es- 
cossia, 

Address W. Tait—3 Oswald Strect Glas- 
gow | (1566) 


Collegio da Alegria 
CEDOFEITA 230 — PORTO 


A” ferias n'este collegio são desde o dia 
13 até 28 do corrente. Ainda se accei- 
tam alumnos externos e alguns internos. 
Falla-se sempre francez ou inglez, tanto na 
conversação familiar, como nas respectivas 


aulas. (1458) 
QUONTRAL AA um bom negocio: para 
esclarecimentos falla-se na rua do Sá da 
Bandeira n.º 8, desde as 9 horas da manhã 
até ás duas da tarde. (1720) 


Grande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 


4 bad 4 PR o. 
Oo A pe a 


A O 


Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


EXPOSIÇÃO EM PARIZ 


GRANDE HOTEL LUZO-BRAZILEIRO carreira do Erazil e Rio da Prata 
30 —- Rua Montholon — 30 di ra ua 
Pernambuco,Bahia,Rio 

P ARIZ ao de Janeiro, Montevideu 


e Buenos-ÁAyres, o pa- 
-quete francez — EX- 


| Déia hotel, um dos melhores estabelecimentos d'este genero cuja freguezia é composta 

de snrs. portuguezes e brazileiros, acaba de mudar de proprietario o qual não se pou- 
pou a despezas para o guarnecer novamente com a maior decencia e commodidade. Acha- 
se situado no centro commercial, mui perto dos boulevards, theatros, casino, bailes, etc., 


TREMADURE. 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 
Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de forro para Lisboa. à 


O pessoal e o serviço foi inteiramente reformado, podem-se alojar mais de cem 
pessoas para o que tem excellentes commodos e contem uma magnifica sala de jantar com 
meza para mais de cincoenta talheres. 

À este hotel acha-se agregado um interprete conhecendo o portuguez e outras lin- 


Os agentes, 
guas para acompanhar os snrs. viajantes tanto em Pariz, á exposição, ás fabricas directa-| F. Chamiço Fi lho & Silva. 


mente para a compra de todos os artigos, como tambem ao estrangeiro. . (1636) 
Os preços são muito rasoaveis. (1545) |Liverpool, Brazil and River Plate Steam 


AOS SNRS. CONSTRUCTORES DE PROPRIEDADES man, avigaion, Compani Limited 


Buecenos-Ayres 
. é Para os portos aci- 
Fabrica de pregos de arame 8) ma sahirá depois do 
183, RUA DO ALMADA, 187 PREÇOS REDUZIDOS 
EDUARDO ERNESTO DE (CAMPOS 


ouca demora em ERA 

oa, 0 pa 

e OC gaditrO —, do 

SERES cio» cio? 1525 tonelladas, com- 

mandante E. Gething, que se espera de Liverpool 
pARTICITA ao publico que fabrica pregos de arame quadrados e redondos, por preços 
os mais reduzidos que até hoje se tem podido vender, recommendando-se estes pela 
economia e pela boa escolha de arame que o annunciante emprega no fabrico dos ditos 
pregos. Além d'estes tem á venda no seu estabelecimento pregaria de ferro, fechaduras, 

dobradiças, parafuzos e tudo o mais pertencente a construcções de propriedades, o que tudo 


de 25 a 26 do corrente. 
vende por preços rasoaveis. (1320) 


Tem muito boas accommodações para passagei- 
HAYWARD TYLER & C: 


ros de 1.º e 3.º camaras. 
Previnem-se os snrs. carregadores que a carga 
ENGENHEIROS, ETC. 
CONSTRUCTORES DE 


deve estar prompta no dia 24 do corrente, e cada 
Machinas a vapor, prensas hydraulicas 


volume levar designado o porto a que se destina. 
APPARELHOS PARA SODA 


Para carga ou passageiros tracta-se com Gar- 
land Laidley & C.º, Lisboa; ou A. J, Shore & C., 
BOMBAS DE TODAS AS ESPECIES, MOVIDAS A BRAÇO 
VAPOR, CAVALLOS, ETC., ETC. 


rua dos Inglezes, 23, 1.º andar, Porto. (1546) 
Empreza Lusitana 
LATRINAS, TORNEIRAS DE TODAS AS ESPECIES 
BANHEIRAS, E BOMBAS PARA JARDINS 


Sines, Lagos, Portimão, Olhão, Faro, Tavira 
BOMBAS PARA FOGOS, 


e Gibraltar 
e O vapor—D. LUIZ 
E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE 


à —capitão Couto, sahirá 
no dia 1.º de maio. 
Fabricantes exclusivos da «Bomba universal de patente para serviço domestico», e os 
unicos que em Londres fabricam a «Bomba California de patente» 


ECONOMIA 


Recebe carga e 
passageiros para todos 
ia os portos acima men- 
cionados. 

Agentes Alex. Miller & €.º, rua dos Inglezes 
3. (1791) 


n.º 


Liverpool 
Rial repar pi - 


tão Geo. Beall, a sahir 
com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


- UNICOS AGENTES PARA PORTUGAL | assagem, assim como ao snr. Carlos Geese rua 
W. T. HILLYER & €.º N.º 3 NEW LONDON STREET, E.C. corri (17) 


LONDRES 
b AGENTE NO PORTO 
Gullherme Antonio Saborido 
Rua de S. João Novo n.º 15 
o qual se encarrega de mandar vir qualquer machina 


O vapor inglez— 
BETA—, commandan- 
te D. Wilkinson,sahirá 
sabbado 27 do corren- 
te, às 8 horas da ma- 
S ii  nhã. 
Recebe carga e passageiros. 

Agentes D. M. Feuerheerd Junior & 0.º, e Alex 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. (1698) 


Hull 


VIA CADIX 


A sahir nos principios de maio, a 


Londres 


| (681). 
REVASLESCIERE DU BARRY DE LONDRES 
remedio o mais economico, o mais efficaz contra as dyspepsias, constipações, moles-| 


Ô tias nervosas, vomitos, escrofulas, vertigens etc, etc. E” além disto o melhor alimento 
para creanças fracas. 


Preço. Latas de um quarto kilos 500 réis, meio kilo 800 réis, 1 kilo 15300. Ca-| Da. escuna ingleza—VULCAN— capitão 
da lata leva instrucção em portuguez e muitos attestados de curas obtidas pelo uso d'esta| -Waiiayy Jobn Crackell. a 
Deposito geral no escriptorio de Désiré Rahir, Cedofeita, 92, 1.º andar, onde se dias : E ã (1290) 
vende por junto e a retalho e recebe-se propostas para agencias nas provincias. Tambem|' | 
praça de D. é Town a 


quindoy 


St. Petersbur 


pode ser procurada na pharmacia Albano, Pedro. (1576) | 


“e = ac ' ia 


à nal 


Ta 


BR por estes dias. tur 
-N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 


FELIZ PRIMO tem tão amo R o (1525) | 


O brigue inglez—ELIZA—, ca- 
At, 'Pitão Thomas Wilson, está prompto 
PRE Do do receber carga e sahe com muita 

ay brevidade. (1495) 


Cork 
À escuna ingleza — ROSE—, 
| capitão James sahe por estes dias, 


A STO; 
Sn E RO 
e! 


-. ” 


Loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa | 


12:000 BILHETES, TODOS PREMIADOS 


A extracção ficou transferida para o dia 30, impreterivelmente (1184) 
CONSTANDO DOS SEGUINTES. PREMIOS A SABER: | Hull 
| COM ESCALLA POR FALMOUTH 
: e ARM DA ÇA DRC À escuna ingleza— HARVEST 
RL do. ice se ei :0 PREÇOS - MAID— de 90 toneladas classificada 
LTS sue e DU de .... 2:0005000 a» em Lloyds Al, capitão James Leaity 
2 de..... E dé É 1:0005000 sahe por estes dias, (1136) 
RE Ep 5008000 Londres 
, 3 de. eccctona e. ..... 3005000 Bilhetes inteiros, “eat au... “ O briguein lez—OCEAN—capis 
Dede ss SUS TA ef 2005000] Meios ditos. . ........ ns a Daio é Re. tão James Doall sahe com brevidade 
TÊ de: sas Soure Re A 1000000 Quartos. . «cs gua cobdena war co o» Dao E 9 AURIÇS PRESO GA GALERA pone 
ZA MO as dios qdo dá + > PUDN RUE NNIVOS é o io o qnto atoa do o A a aa = Pta. (1137) À 
A Edo ue ide o crudio Alm did 305000! Meios ditos. ,.... a E ad E ud Bremen 
900! dev... occcicc. saga 100000 antas iss cdugo are Si pranto A escuna hanoveriana—ALMUTH 
PIUVO O sito A cito É e aid OH000! DIES mui as ss cuida quit RR ia CATHARIENA—, capitão x x sahe 
1 ao n.º que se extrahir DA ses es as ds do PC cr éa TAS Ci MM Ee brevidade.Recebe-se só “ole de 
depois de tirados os 4 Sai L > th (188) 
mais premios... .... 805000 el 
sda | | A escuna—BERTHA —capitão 
12000 E | Sass, sahe no fim do corrente mez. 
Os bilhetes para esta loteria bem como as suas fracções acham-se à venda pelos| Niki (978) 


reços acima indicados, na antiga e bem conhecida loja de VIUVA CUNHA, rua das carga tracta-se com o consignatario 
"lores n.º 94 e 96 Porto—A mesma satisfaz com promptidão todas as encommendas que| Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
lhe sejam feitas das provincias, vindo acompanhadas de qualquer ordem de pagamento, | 49, 
ou por meio de vales do correio. Finda a extracção enviará gratis a seus freguezes a lista - 
geral de todos os numeros premiados. | Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
À escuna ingleza— 


A mesma vendeu da ultima extracção os seguintes: N.ºº 3:727 com AL 
capitão James Langford, a sahir com 


! 1:0005000 e 4:160 com 805000 réis. (1449) | 
- ay brevidade. | 
AVISO | revidade qua 


ANNUNCIOS MARITIMOS o A a 
e a ERA) o MI Ti -Se com os agen ex. 
Rio Grande do Sul : mir di dE ig Miller «& €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


E O patacho— ADELAIDE —., for- 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO sado PR A RD Hamburgo 
Sahirá impreterivelmente no preterivelmente até ao dia 30 do cor- pm E. À 
dia 15 de maio a barca-FAVORI-| Bit, rente. Para carga queiram dirigir-se Sahirá com muita brevidade 
TA—. Só recebe carga para o Rio/a Augusto Fabião Almeida de Mendonça, rua de| o patacho sueco-OTTO —, capitão, 
Rats Grande do Sul c esta até ao dia 10.18, Francisco n.º 15, ou a Daniel & Irmão, Cima do Berg. 
Os snrs. passageiros que tem de seguir viagem 


! ! | Muro n.º* 159 e 160. (1228) 
para qualquer dos portos acima designados, queiram| 


vir legalisar suas passagens. Ri 0 de Janeiro 


aixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formo- 


o 


Consignatario J, H. Andressen, 
(1631) 


Caminha | 


Congostas n.º 4, 


za n.º 400. (636) A barca—AMELIA—a sahir com | E , Ro 
. . muita brevidade: para carga e passa-| * A=ASE O psi O ap Ze qa 
Rio. de J anelro RED” geiros para os quaes tem excellentes| vSASataa, “UT ChTregar dimja-se a Daniel & Ir=- 


Re commodos, trata-se com Manuel Gual-| WaR AM” mão, Cima do Muro n.º 159 “des6) 


oares, rua de Bellomonte n.º 77, (1482) 


- Rio de Janeiro 


A galera — JOAQUINA — vai|. 


A barca—CLAUDINA— capitão 
Arnellas, a sahir até o fim do cor- 
rente mez. Para carga miuda e pas- 
Eco sageiros tracta-se com Florindo José 
de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Porto. 


“ + 
o e a SM, o 


ro Led » 


Ilha de S. Miguel por Lisboa 


Teixeira O patacho portuguez—FAFEL.. 


com Leite & Rocha, rua de 


] Quem no mesmo quizer carregar, pa- 

- (o EN. “sahir com pouca ria Para pas- »” ra um ou outro fio JE pegas 

Rio Grande do Sulse Porto Alegre DA O RA SR RR (ca despachantes Gomes, Lima & Cr em 
Ea ima do Muro 


n.º 153 a 155. (1687) 


Bahia . s 

A nova barca-LUSITANA—a 

sahir sem demora por ter a maior par- 
te da carga prompta. Para o resto e 
para passageiros tracta-se com Ma-. 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 


(1409) , 


A barca —BEDMAR — sahirá 
+ com brevidade. Recebe carga e pas- 
?sageiros para ambos os portos: tracta- 
MR se com Eduardo da Costa Correia Lei- 
largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 


Maranhão. 


Vai sabir com muifa brevidade 
RIAA a barca — RESTAURAÇÃO, Para 
RARA Carga e passageiros para os quaes 
RR tem excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos 
Alberto n.º 132, . Ta - (1973) 


1(1446) 


Pernambuco 

O brigue—UNIÃO— só tem de- 
mora de 20 dias, em quanto rece- 
3» bea carga de conta, e outra que já 
RR se acha tractada, findos os quaes se- 
gue com a carga que tiver; para o resto da mesma 
e passageiros, tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 37, 
| Os snrs. passageiros tenham-a bondade 
de apresentar seus passaportes quanto antes. 
| (1601) 


te, 
(598) | 


noel Gualberto 


a 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 “ 


